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XI VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

GUARDA A BRAGA 
• em plena 

trava-se 
paisagem transmontana 

de gigantes 
(Do ao••o e.avlaclo c:•pecial 
TAVARES DA SILVA) 

1' I SEU, 21 (Pelo telefone)-Que 
t•erligirtosa de1cida por Ioda a 
oerlenle da Serra da E.trela, da 
Guarda a Celorico da Beira! 
l'ma e.Irada lisa e asfa/lada, 
como que pista, sinuosa de cur­"°'• deacobrindo 01 mais belo• 
hori::onlt:1, num cenário poético, 
de brancas aldeiazinhaa que 
emolduram a Natureza. 

ilfaa os corredores pedalam in­
sens(uci1 ao trecho de encanta­
mento que a Nalllreza generosa­
mente lhe1 oferece, mas que eles 
n4o lém lemoo de gozar. l'e­
mo-101 cá de cima, e lemos a 
impre114o de que está a desenro­
lar-se uma 1erpenlina colorida, 
porque o 10/ bate em cheio nas 
eami1ola• oerde•, azuia, amare-
101, brancaa, encarnadas, emi­
tindo reuerbero1 doirado&. 

Já em Celorido da Beira se 
nerifica ifrande entusiasmo. bm 
Fornos de Algodrea atinge-se o 
rubro. Em Mangualde é indes­
criUuel, Os ciclistas deixaram 
para Irá$, há n111ilo, o unário 
da Serra, e percorrem agora 
uma e81rada plana e de sombras. 
De Mangualde a \"iseu é um ins­
tante 1 A proximidade da mela 
dá a1a1 aos corredores, e os der­
radcíro1 quilómetros deste dia 
de 10/, luminoso, 1120 galgado• 
sob aoalanche1 de aplausos, qua1e 
melro a melro, poi1 a1 pe1soas 
que oém à f:l/rada inrronpem do 
ch4o como que por encanto. 

VISEU,21 (Pelo lelefone)-Dei­
xamoa Guarda, o segundo dia de 
repouso, pelas 15,58. A frescura 
transformou-se em calor. Logo à 
salda, Gaspar Paulo fura . E' o 
primeiro azar. Mais tarde havia 
de suceder o mesmo (que vísse­
mos 1) a Manuel Rocha e a Gui­
lherme Jacinto. 

Temos na noua frente uma 
descida de mais de uma dezena 
de quilómetros. Roda com roda, 
todos a descem furiosamente. To­
doa significa os mais fortes. Cã 
em baixo, na ponte do ~londego, 
encontramos, atormentado com 
dores nos ri na, e ''erdadeiramente 
sucumbido, o benfiquense Al­
berto Coelho, por sinal o mais 
bem classificado do lote encar­
nado. 

A caravana seccionara-se. Não 
só a descida a pique, como vários 
tJ81icões, no momento oportuno, 
tinham operado a fragmentação. 
Ainda antes de Celorico da Beira 
marchava à frente, rolando bem, 
um pelotão de catorze unidades, 
incluindo os maia fortes eslra­
distas. Cerca de duzentos metros, 
pedala, isolado, um corredor, e 
logo vem, mais atrasado, um 
grupo formado por Carlos Qua-
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uma luta 
dros, Manuel Pereira, Amândio 
J\lonteiro, Domingos Jacinto e 
Rafael Correia. 

Por curiosidade, anotemos que 
do pelotlo da cabeça faziam parte 
oa amadores Maximiano Rola, 
Manuel Gonçalves e Espadinha, 
havendo recolado Rato e Joaquim 
Costa. 

Até Fornos de Algodres, qua­
renta e cinco quilómetros de mar­
cha. os ciclistas gastaram 1 hora 
e 10 minutos, e isto marca o va· 
lor da corrida. Corta, aqui, a meta, 
em primeiro lugar, Fernando Mo­
reira. 

O corredor do Futebol Clube 
do Porto está a jogar a sua car­
iada. Mais propriamente, come­
çou a jogá-la •.. Ao seu esforço, 
e na sua roda, rolam Lourenço, 
Rebelo, Joaé Martins, Driss 
Custódio dos Reis e Aristides 
Jllarhna. 

Pensamos todos que os leõe• 
irão agora, aproveitando esta opor· 
!unidade, atacar impetuosa e fu. 
riosamente. Nada disso acontece. 
Os sportinguistas preferem a 
tranquilidade ao turbilhão! A sua 
atitude permite que recolem Dji­
lali, Manuel Hocha, Manuel Gon­
çalves, Túlio Pereira e Império 
dos Santos. 

Um pouco atrasados, seguem 
Augusto Correia, Joaquim Costa e 
Carlos Jesus Dias. Mais distancia­
dos, Maximiano Rola, que mais 
tarde havia de recolar, dando pro­
vas de firme:u, e Serafim Paulo. 

Colocado no pelotão dianteiro, 
Manuel Gonçah·es, o amador do 
Sangalhos, sabe que o homem da 
camisola amarela da sua catego­
ria se encontra atrasado. Ele, só, 
então, num esforço supremo, 
puxa. Mas 01 independentes não 
estão para andanças e o esforçado 
amador, ao cabo de vádas tenta­
tivas, abranda e rende-se, engu­
lido pela inércia dos outros. 

Em Mangualde, a mela ainda é 
atrave88ada em primeiro ' lugar 
por l"ernando Moreira, dos inde­
pendentes, e por Manuel Gonçal­
ves, dos amadores. Até \'iseu, o 
pelotlo da frente não se esfran­
galha. O portuense Fernando '.\lo­
reira ganha sobre a linha da meta. 
mas todos contam o mesmo tempo. 
I~, por enquanto, o que importa. 

BHAGA, 23 (Pelo telefone)- E' 
notável o esforço que os ciclistas 
da undécima Volta vêm desenvol­
vendo e que mais se acentuou 
nesta segunda fase da Prova en­
tre o 2.0 e o 3.0 dia de repouso, 
de Guarda a Braga, em meia dúzia 
de tiradas, verdadeiramente exte­
nuantes! 

De Viaeu salmos para S. Pedro 
do Sul, após uma despedida eari­
nhosa por parte do público. Veio 
gente de todos os arredores para 
aplaudir os ciclistas. Estes, como 
que enlcvadoa pela beleza pano­
ràmica, aeguem em marcha mo-

derada até S. Pedro do Sul, mas 
depois, ao encontrarem a má es­
trada e aa subidas de Lamego, por 
Cutro Daire, entusiasmam-se e 
o fraccionamento é falai, como 
sempre acontece em semelhantes 
em•rgências •.• 

Em Lamego, dominada pela 
igreja de N.ª Sr.• dos Remédios, 
está muito povo e há filas de ca­
deira• de um lado e de outro. 
Também na Hégua o entusiasmo 
é grnnde. Enfim, eis-nos em Vila 
neal, uma terra lavada e encanta­
dora, que nos abre carinhosa­
mente 0 1 bracos. Milhares de pes­
soas assialcm. entm~iasmadae, ao 
aprinl final - vivendo a grandeza 
do momento! 

A partida de Vila Real, por ser 
contra-relógio, desperta menos 
entusiasmo. No entanto, neste per­
curso, de \"ila Real a Mirandela, 
devia operar-se a revolução da 
camisola amarela. Os corredores 
travaram, pedalando isoladamente, 
uma batalha sem tréguas. 

Salmos ptla estrada do famoso 
circuito automobilfstico, a cami­
nho de Murça. 

Atravcuamos agora a caracte­
rhtica região transmontana sob 
calor sufocante. Quase não po­
demos respirar. Só nos vale. de 
quando em vez, a sombra recon­
fortante dos castanheiros carrega­
do• de ouriços. Em Mitandela ti­
"emos ftftctuoaa recepção. Terra 
alegre, bran..:a. e uma população 
hospitaleira. llá grande entu­
siasmo pelo desporto. 

~:seguimos no mesmo dia para 
Rragança, onde chegámos mais 
tarde do que supúnhamos. Milha­
res de pessoas, e muitas senho­
ras~ aguardaYam os corredores a 
pé firme. Um percurso um pouco 
triste, de raras povoações, com um 
trecho belo - • chegada a Bra­
gança, que o velho e histórico cas­
telo, lá no alto, cedo nos anuncia. 
A cidade esteve em festa nesta 
noite. 

Ao outro dia, estamos a 2<! de 
Agosto. parti mos de Bragança 
para di sputar duas tiradas, qual 

De Braga 
POnTO, 2G (Pelo Telefone) ­

Após o dia de descanso em llra­
ga, para retemperar forças e ener­
gias, os corredores despediram-se 
da linda cidade, manhã cedo. 

neglata-se quase logo no inicio 
o atruo de João Rebelo, com có­
licas intestinais. Fernando Mo­
reira vai cortando todas as metas 
em primeiro lugar, ganhando pré­
mios sucessivos. Dão-se vários 
c1tic6e1- sem resultado. Augusto 

delaa a mais dillcil e fatigante 
Seguimos para Chaves, por Vi­
nhais e ncbordelo, ainda em plena 
paisagem transmontana. 

A estrada é péasima, acidentada 
e ainuosa. Os precipícios, bela­
mente horrlveis, como que atraem 
aa máquinas. Chegamos a ter a 
impressão de que os corredores, 
na sua trágica corri~ ,·ão lan-
çar-ae no espaço... ~ 

Em Vinhais temos uma passa­
gem carinhosa. O povo oferece­
-nos cervejas e chocolates. Os ci­
clist•s nllo param e prosseguem 
na sua marcha de g;igantes. \'ão 
já todos cobertos de suor, mor­
dendo poeira. O seu aspecto é fan­
tástico. A beleza da corrida conta­
gia a jl'ente humilde, na povoação 
de nebordelo. Em Chaves, como 
aempre, toda a população vibra 
e dá-ae ao eapecláculo. 

Mas as m:lquinas não param. 
t: m almoço reconfortante, e eis­
-nos de novo a caminho, na direc­
ção de Braga, ainda por estas es­
tradai transmontanas-tão pouco 
convidativas. As grandes subidas 
são galgadas em ritmo veloz, e o 
pelotão subdivide-se em pequenos 
lotes, conforme as forças de cada 
um. 

Por Sapiilos, Darração e Venda 
Nova, a marcha é dolorosa, mas 
tem gundeza. Os corredores de­
safiam a •erra de Nogueira, cujos 
contrafortes parecem tremer ... 

Entró\moa por fim no Minho. e 
a paisagem adoça-se - começando 
a descobrir-se verdes horizontes. 
Cheg:lmoe a llraga ao cair da lar· 
de. nepete-ae na chegada a cena 
de Cha,•ea: um belo •prinl de Fer­
nando Moreira e João Lourenço. 

Na Avenida Central, de um lado 
e de outro, b:\ uma multidão, en­
tu1iaetica, e imensa, que aclama 
delirantemente os corredores. Fer­
nando Moreira é particularmente 
distinguido. Os últimos ciclistas 
já chegaram de noite, com as luzes 
acesas. Arde no seu peito a chama 
do desporto. Gozámos em Braga 
um dia feliz e soctgado. Tínhamos 
esee direito. 

ao Porto 
Correia, do Benfica, desiste sem 
motivo plauslvel. Assiste-se de­
pois ao esforço magnifico, pleno 
de energia, de Rebelo que conse­
gue recolar. A meta de Monção 
teve de eer localizada fora da vila­
um pouco em descida. O «sprinb 
entre Fernando Moreira e J oão 
Lourenço, foi empolgante. \'en­
ceu aquele. Depois da chegada 

(Continua na página 6) 



l~m llraga1 onde os corredores 
tiveram bem merecido r epouso, 
depois das duras e tapas de mon­
tanha de1de Viseu (subiu-se o Ma­
rão e atraveasaram·se as serras 
de Dornea, Nogueira e Padreia). 
Is clauificaçõ: a mantêm-se inde­
cisas, quer na categoria de inde­
f>elldentes, <juer na de amadores. 
O mesmo sucede na cloosilicaçáo 
colectiva de independentes. 

Estes factos revel3m, mell1or que 
quaisquer considerações, o invul­
gar equilfbrio de valores que 
existe entre os ciclistas e entre 
as equipas. Nunca tal aconteceu 
nas «voltas» anteriores, e ainda 
bem que assim é, pois o cic li smo 
só pode beneliciar com o br ilho 
da competição. 

Neste momento, os corr edores 
mais bem classilicados de inde­
pendentes do: 

Joaé Martins .... 
F. Moreira •.••.. 
Joio Lourenço •• 
João Rebelo ..••. 
hrlu .......... . 
Ati1tides Martins 
Ojilali ......... . 

47b. 5Sm. 45s. 
'18h.02m. 19s. 
48h. 05m. 20s. 
48b.06m. 02s. 
48 h. 09 m. 59s. 
48h.14m.q()s. 
48. h. 27 m. 47 s. 

Isto ~. do 1.0 ao 7.0 - onde se 
encontram os homens do S por­
ting e da Iluminante que con tam 
para a classificaçllo colectiva - a 
diferença é apenas de 29. m e 2 s. 
~las, se observarmos a diferença 
até o 6.0 lugar, encontramos sb­
mcnte 15 m. e 55s. 

Nlo pode haver linguagem mais 
clara do que esta dos números ... 
r.:Jes dizem-nos que há ainda mais 
que um corredor com possibili­
dades de triunfo final e que ne­
nhum dos mais bem classificados 
pode encaru sem apreensões o 

No dia do repouso, em Braga 

D inuulgar equilíbrio de ualares 
que existe entre os ciclistas e entre as equipas 
As possibilidades dos concorrentes 
depois das etapas da montanha 

reoto da pron. ~·alta ainda •co­
meu muitos quilómetr os e, em­
bora se vá entrar em terreno 
quue plano e em etapas r elati­
vamente curtas, as surpresas po­
dem aparecer em cada curva da 
estrada. 

Este desporto do ciclismo é o 
mais contingente que conhece· 
mos. li:\ mil e um por menores 
que podem inCluir '1ª classilica­
ção dos corredores. As vezes, uma 
leve indisposição, em contraste 
com o bom estado flsico de um 
ou ou tro adversário, pode anl\· 
lar o esforço de muitos dias. 1':. 
alinal, a gloriosa incerteza do des­
porto. 

Jogando ainda com os núme­
ros, verilicamoa que o avanço de 
Joaé Martins sobre os homens 
que maia de perto o •~guem, e de 
quem ele mais deve temer-se, se 
cifra nestes tempos: 

F. Moreira .... 
João Lourenço 
Joio Rebelo •. 
Oriu ...•..•. 
Aristides •.... 
Ojilali .. . • .. • 

3m. 44s. 
6m. 35s. 
7m. 17s. 
li m. 14s. 
15 m. 55s. 
29 m. 2s. 

Por equi pos, em independentes, 
temos: 

Sporting ..... . 1441" 26m. 2s. 
Iluminante . ... 144 h. 36 m. 31 s. 

A vantagem dos deões» é, por­
tanto, apenaa de 10 m. e 29 •· Di­
ferença insigniricante, se nos lem­
brarmos que faltam ainda doze 
etapas. 

Na categoria de amadores a luta 
para o primeiro lugar, que pue­
cla já definido, estii agora mais 
viva que nunca. O jovem Maxi­
miano llola perdeu tanto tempo 
na etapa p>ra Draga que nesta ai-

lura o seu avanço sobre Serafim 
Paulo, por coincidência compa­
nheiro de equipa, é apenaa de 
2 m. e 23 s. ! Ora, sabendo-se que 
Rola não é muito Corte no contra­
-relógio, íàcilmente tem de con­
cluir-se que corre sério risco de 
perder a camisola amarela. 

Por equipai, o Lisgás continua 
com bom avanço sobre o Campo 
de Ourique, que regressou, na 
etapa de Draga, ao 2.0 lugar. O 
F.C. Porto ultrapauara o C. A. C O. 
na etapa con tra-relogio para Mi­
randela, gnças ao bom compor· 
lamento de Joaquim Costa, mas a 
proeza de Ralael Correia, na etapa 
que antecedeu o descanso, foi de 
grande beneficio para oa lisboe­
tas, visto que Joaquim Costa per­
deu muito tempo nessa memonl­
vtl caminhada. 

RODRIGUES TELES 
do Fntebol Clube do Porto e 
Sport Llsbon e Benlico, do jdri 
dn XI Volt1111 Portugnl. Looreono 
Yenturo e Bnslllo de Ollvera. do 
pessonl do secçtlo de retoqoe 
d11 NeoíJrnvora, Mnnael Capelo , 
J\rtar Conolho, pelo eqolpo da 
• Iluminante». do Estrele e Porta­
legre F. C., Beni11no Croz, Her­
mnnn Vlctorlno, Emillo Loobt>t, 
l\Jberto Brito, presidente dn 1\. F. 
do Porto; l\lberto Volente, 1\ntó­
nlo Moreira, José Gaimorlies. 
Frnncisco Bravo, dns irmlis l'\eí­
relles. l\ntero Gnlmnrlies, J\otó· 
nlo Torres, Mdrlo Soares, /'\ar­
ques Lima (Pennlicl), Henriqne 
Snntos (l\roaca), Tovcres Teles, 
(Plnhllo), l'\onoel Docrte l'\on­
telro (Porto), Ivo Lemos (Por­
to), Olf"lo Üllllelro (Motozlnhos), 
Morlno Vlleln, José Mlrondc J.•r, 
Jorge e Rodrlgoes Gorclc, Cae­
tano Mntos Topado (Toodeln), 
dr. l\modea Rodrlgoes, dlrector 
de • /\ Voz Desporlíva•; Isidro 
Slllla, l\m11deu Orlondo (Porto), 
José Tcvnres de Sonso (Campo 
de Besteiros); Organizações Pro­
box. Francisco Brito. José l'\on­
telro Poços, Mó rio V olente Ra­
mos, Genzl Desko, trelnodor do 
F11m111lcllo; l\ureliano Colmbro 
(Campo de Besteiros), l\ntóoio 
de Ollvelro, l\mérlco H~rnnnl, 
José Car valho, Hermtnlo Ollvei­
r 11 (l'\11tozlnhosl. 

Não é Cácil arriscar um prognós­
tico firme nas duas categorias. 
Numa região que conhece como 
nenhum outro corredor, Fernando 
Moreira luta com certas vanta­
gens; mas, em contra-partida, bá 
que atender ao seu isolamento no 
meio das fortes e numerosas equi­
pas do Sporting e da Iluminante. 

O no110 companheiro de trabalho 
continua Internado na Case de Sat.íde 

Contino11 lnternodo no Cosa de 
Sodde de Benlica o nosso que­
rido c11m11rad11 de red11cç6o, Ro­
drigues Teles, vitimo de am es­
tdpldo desiistre em Portolegre. 
O 11tropel11mento, só compreen· 
slvel pelo lmperíclo do motorista, 
delxoa todos os elementos da 
corovonn do Volto 11 Portagol 
slncernmente contristados. 

Rodrlgaes Teles, entregae aos 
coldodos do dr. Cid dos Santos, 
contlnoo submetido o om trota­
mento rigoroso, mos qae feliz­
mente nos deixo prever os soes 
me-lhoras. 

O conhecimento do desastre 
dea motivo 11 qoe oqaele nosso 
companheiro de trabalho rece­
besse om ndmero lnlinito de pro­
v11s de gr11nde amizade. Desde o 
primeiro momento qae em volto 
de Rodrlgoes Teles tem perma­
necido um constnnte Interesse 
pelo seu estcdo. Quer pessoal­
mente, pelo telefone, p11ro e 
Ccsn de Sadde e para 11 noss11 
redacçllo, oo cm dezenas de te­
legr11m11s, amigos e admirado­
r es do nosso c11m11r11d11 têm mo· 
nllesl11do os seos votos de desejo 
de rópldcs melhoras, 11compo· 
nhondo-os com p11l11vrcs de boa 
omlzode e de npreço pelas qac­
lidodes pessoais e jornnlísticas 
de Rodrlgaes Teles. 

1\os primeiros caldados do 
dr. Monael Frederico Costa, qae 
em Portalegre lhe prestou os 
primeiros socorros, se segalrom 
ootros de também Imenso valia, 
cjudondo 11 minorar, tanto qacnto 
pos~ivel, os sofrimentos do nosso 
prez , do compnnheiro. O 
sr. dr. José Cardoso foi dos prl· 
melros 11 compnrecer no Hospi­
tal de S. José. 

Tc"nres do Sll"º' nosso chefe 
de redncçllo, e qae Rodrigues 
Teles ncompanhoo como enviado 
especial do •Diórlo de Lisboa•, 
tem•se dillriamente Informado 
telefl>nlcnmente do estedo do 
nosso componhelro. 

Todos qoontos tr11b11lh11m no 
•Stodlom• t~m passado ans mo­
mentos Janto de Rodrigues Teles. 

1\11 estiveram também olgons 
dos distintos rednctores dos nos­
sos prezndos cole1111s «Diário de 
Llsbo11•, •Diár io de liolícics» e 
«/'\ando Oesportil)O». 

1',ntr e o mo nte de telegramas 
qoe o nosso comnrodo tem r e­
cebido apontnmos a lguns nomes, 
11 todos ogrndeccndo o seu Inte­
resse e ns bons pnla"rcs: dos 
srs.1\Jlredo Vieira Pinto, do con­
selho de 11dmlnlstr11ç60 de Re­
nascença Grálica (Dlórlo de Lis­
boa); Ricardo Ornelos, direcção 

Rogér io Peres, redoctor do 
~Dldrlo de Lisboa•; João Crisós­
tomo de SI!, ndminlstrndor do 
•Diórlo de Lisboa»: d r . 1\ntónio 
/'\atos Chnves, dr. l\rtar liouols, 
dr. João Morin Cardoso, dr. Car­
mo dos Santos, dr. l'\6rio Viegns, 
l\hies dos Santos, redactor do 
• Comércio do Por to•; etc. 

Analisando a prova no seu as­
pecto gtral técnico, há que salien­
tar que os amadores continuam a 
j uslificar a inclusão no lote dos 
concorrentee à grande prova, mas 
que é à roda dos independentes 
que está a girar o maior interesse 
pela competição. E, por outro lado. 
nota-se que a noita.o está a ser 
disputada com extraordinária ra­
pidez-, como nunca ee verificara 
nas •voltau anteriores. 

Percorridos, oíicialmente, 1459 
quilómetros (algumas quilometra­
gens de etapas foram rectilicadas 
em relação ao que havia sido pu­
blicado antes da prova), notam-se 
as seguintes médias gerais: 

Independentes . . 30,455 
Amadores . . . . . . 29,167 

Nlo há dúvida de que a média 
de cada categoria é e! plo!ndida. 
Mais de 30, nesta altura da cor· 
rida, nos independentes, aabendo­
·Se que ÍOram muitas as d1ficul• 
dades a vencer (pràticamenle ti­
vemos da Guarda a Brara cinco 
etapas de montanha), tem de con­
siderar-se excepcional. Dentro do 
que é legitimo supor, as médias 
nas próximn1 etapas, planas e 
curta., dcvctn ser muito boas e, 
deste modo, o recorde da "''olta» 
será largamente batido. 

A média dos amadores é tam­
bém boa. A diferença para os in­
dependentes j uslilica-se pela me­
nor experiência dos jovens. 

Maeuel Mota 
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Fr.R.NANDO JOR.Gl. MOIU.IR.A, o nloroto 
uapalo aaclo""I da (aado o do nloddada 6 
ama • impatt •• V 1:1tlo • caal1ola a.maula •• 
»•Ja, au atm. por•• ao•tato perdeu o 1ta 

moduto. d11prcocapado, 
O admlrbd <1dhu dol. C. do Porto tom d ... 

p<rudo m.altu atooç&u ptlo um.tal.o. podaado 
muao a ffrmat•t• C(Ut f um do1 laomen• m•f• popa.• 
laru da •Volt .... O a rHt.atu colt•u da eqalpa u• 
tlm•m.-ao • temcm·ao. Moreira 4 de facto oa cor• 
udot de fibra. lioaH-m de puder • ••nlaar, mu aceJ• 
ta eeapre •• thGaÇ6H erlada1 pela for tuaa ou pouca 
aorta. 

FtrotDdo MouCra ,..,i como poaco1. Vtmo•lo 
luer luo oa tirada F erralra do A lantoJo •Faro - a 
atapa dutraldou. O eo mpalo na doll&I batido pala 
lnfallddado nama atirada lmtranthbol. tlo polreata 
4,ue a mti• dós1a dt outro• alo •• via am curo de 
1poio, o mal• pcciueao •uho, tt•t de llcar PH• tHa 
por dua1Ttsu1 - um !aro t aYatfa numa roda. Te· 
va dt futr ama puu iulçlo do hora • mola. M a•I•· 
trai, DHH emer,lncla 1 Ftroando Moreira ; al;a• • 

O ltupo rio clclinu rio F. 
C. do Porto, nam momento 
de àc•uzu.o, e.m. con~erta 
ame.na COAI o DOl.t-0 C•tll•· 

rarla R.odtilu•• Tel .. 

todo• 01 liome1u ca• lhe epenclam pele frcot1. elo paraodo, nlo permitindo coapaDht••· 
Naaham cldftta ela •Volta• quo 11 ..... perdido coatacto coa o coatacto com o p alotlo 
lhe •H•artva> o P•Ho 1 

56 aa ducda da urra do Caldelrlo eonu ;clla aproalmar-... Dtddam.aatt aano•o t 
c~1lo ele hrto, colou-11 ao ptlotlo, peu. a lo mafl o abaailon.ar, até laro, atf 
à mota. 

Df .. •m.01 1atlo ao 1fmp,tlco aorten.1io1 
- Iuo ca1toa am bocado, Fernaodo 1 
- Butaatc 1 Fu_t lo.içado a atra..sarat, por • •arfai, 1 o add.to.tado do tctrcllo 1 a 

1erra 11110 •• deixaram ele momua.to eacooUar o forte pelotlo da • • Quud.a. MM ao.Dca 
d11aalmel. Fot o cae •• •alta. 

- E •• Beja, •ut.lr' a •cembol1 aaattla• •• ~ - pcr,QJltam.ot·llit i' na cepltal 
aJcatejaoa. 

- Qaer Clot l~a dl .. uma coita > 
-DI .. uapu ••• 
- Fo.l earpruadfdo ~o• tuo. ÃJada elo fl• um tt..ada para co1t.4ohta r • caa:t.11ola. 
- PorqQ1 aio 4011 > 
- Nh. Porqaa i eado ••• 
- O Moreira 111&0 deet..ua.cla coa t atu pal1•ra1 4,aalcott 'ponta de dcu1t.imo Dlo é 

nrdade> 
-Qaea fal• af.,ol St perder ••ou a •camhola amarela•. tentarei recopcr'·la 

O. cotte.dot 4 Jo 
F. C. rio Potto pa.­
'*n.m Dü tcü# Je 

&/a 

na outra aha • · H' oe pHJ'o r - Teah.o ele h tu contra,.. multa •na.te ele •alor. A mlolt.a tqafpa od coa· 
juoto, olo ' f•rao1a , utt lacto pod• fnflulr ao rcDcl1mc1u". 

-Ooofrt. •• • 
- t am exu1eatt coap•tt.belro t um rapas com multo faturo. Quando ada'' a meta em p1lotlo -

11l>e clusfflur·•• 1dmbiiulm1ot1. Falta-lia.e, porem, malca pr,tlca. o que vJi• com o tempo. Oaofre ttm 18 

pira 19 ºº' º 
No •rapo Hta•a tambam Maaatl J. P•ulra, o tlmp,tleo eorrtdor do Salaadro•, Clat • • dal••adot do F" 

e. Porto. o .... pfOYa re1ol·ura• tomar l 'ªª •aarda. ctaando repareram Dai dJUcaldadtt c:a• e:a:-pulmcot•• • 
Maouel J. Pereira faa: ••ora parte da carevan.a •portltta•, oodt Fraa.ci1co GooçalYH lbt apllca maç•••ot, 1 

Joio Rodrlaau o Ãoleato Braoo o• m.tlhorH contelho•· 
Dlue··n.01 MaDutl Pereira t 
- Morolra ; aaha I S6 u Alo f& r ftllz. Fuoaado Moreira 4 ua> dcli•I• dt alto a babo. 
O camp io nacfoo1l torrl. Oe t•a• olbot toraam •• mah 1'l•ot, fol•ara1t.tH• Nlo dJa 4a1 tlm atm C{ut 

nl.o. A.,uerda ot acoot1elmecito1 ••• No me1mo jrapo, Àofc:eto Brano, João Rodd4utt - todo1 01 corudort• 
portlttu a lm.phlo dot Santo•. qao •ute por elma da camltola do F. C. P. amo outra do F. C. P., troeam 
fmprtt1<5tt t dlo coo ta de l>oa dl1potfçlo. Um. dot 1madort1 , Jo• i Novah aventau·H a d.b1r i 

- E1toa antlO•O pelo• arta do Nortt. Talvts a ••ote melhore um poaeo. Por 1.n.4aaD.to olo um.o• t ido 
lellsu •• claulfleaçlo eolaetl ... 

Fala ••ora ]olo Rodrl;au 1 

-Todo• o• mea• coutdou, tadtptodtottt • aaado1u, ÀaJctto exduJdo, tottam. oa .Volta• pela prl• 
melra "'ª Mortlre, m.Hmo um apta•• 4 aao• dt ptatiea•t•. SuhJa, ao m.umo aao, dt fafclado • •lndtpto­
cleatt» 1 E.tttYt para fr dou vezH a «Volta a l,1p11t.la.a.> ma1 
o.lo o eonu•uta. E ' ao•o, lo a ~t ar.o•. t toda• 11t•1 t.mo• 
ç3.-a lhe fezcat. l>em. Jo;u6 a 1ua cartada • 6zlnlio contra 
dol• lotH fortu. Poh uja auh11. A lata d.,to modo, ttri 
mal• bdua. 

Qaudo .. DOUUCOD• tt••• ••t•• a• AO ffm, •ar .. la•.D.01 
R.aal Oli•clra, dluetor da êV olta> a do •Moodo Duportl• 
•o-• com am tcl••rama declJcedo a F11a1n.4o Morelta. Por 
1er ea•••çedo. traiuc11•emo·1o i 

cA Dlraeçi" Gropo Ono.,..1tleo luaaado• do Porta­••l uacúda boje aprtttDt• cumprlmeatot V. E.x.• • ajtacluc 
te dl••• aprutDtar aaa1 mtlbor •aadac8t• ªº"º bamoaimo 
F craando Mortha d1ttator Ccambola amarei .. 1eo hrllbaatc 
compórtameoto cVoh1 a Porto,.I•. 

O bl·eamptlo do Porta .. \ lia caldadoumaate, Hth· 
feito. E t••• utt eom.1at,tfo r 

- Voa para 16elo 1 Ãeho moita •ra~• a utt ;uto. 
R.ODR.IGUES TE.LE.S 

JN.o Rorlrilo.,, Jcl<J•tlo rio F. C. 
Jo Potro, F-Jo Morar. e A..,;. 
ceto Btvno, IU'rf'tcUtJiJ~ 4T1a1ulo 

ttoca••m impttuóu 

Fetnanrlo Moreira ao microfone tia 
l!.miuora Nacional 



A~~ECTOS' &/VOLTA" 

Ciut6dlo do• R•I• ura do. mdrttr .. da prova, 
anú• da partida 4• Mirandela Em Cbaou, Jo4o Lorinn~ HUN rim plWmlo 

Com fr•qulncla, por toda a «Volta>, a carq 
· vana do• ridl.taa o(•r•u a•peeú>• curto801 

El• o pelotdo rolando •m t•rra trammonta.n 



A MARGEM DA 
()uem anda na Volta a Portugal 

perde a noçdo do lemeo. /~ oul­
l(ar a pergunta: Que dia é hoje? 
()uanlos a/lo i' 

Por vezea, dcade os corredores 
aos acompanhantes, lemos a im­
prel8(Jo de que todo.,, nesta Volta, 
esl(Jo embriagados. O entusiasmo, 
o calor, a fail1ga, a poeira, a vida 
nómada que levamos é, afinal, o 
que no1 embriaga! 

Onofre J'ararn, a caminho de 
l'ila Ueol, abandonou a prova. 
Tanto 01 seu1 companheiro• de 
lula como lodo1 01 outro• i!le­
menlo1 da c'rrida •enliram cioa­
mt'nle a 4UO relirada. 

/Já muito que Onofre Taoare1 
linha ganho, na caravana, o Pré­
mio da Simpatia! 

A equipa do I urlo é excelente, 
como camaradagem e como tra­
io. De1de Fernando Moreira a 
Dia1 Son/01. ndo esquecendo os 
amadorc1 Jo1é Sooai1 e Joaquim 
Sá, nem 1110 pouco o jrlnior Joa­
quim Coita, lodo1 de1frulam aa 
maiore. 1impatia1. 

.\'unca perdem a linha! Á1 oe­
u1, em plena eliroda, oemo-lo1 
em mau• momento•, ma,, nem por 
iuo, e/e1 Um qualquer má pala­
vra. Pelo conlrário-1o(rem com 
oocilncia e coragem. 

Joquim Co&/a, um rapaz novo, 
magro, bexigoao, é jd hoje um 
menino bonito da caravana. 

Cõirtra.relógio é uma fera! 
Quando chegá mos a Mirandela e 
,. soube o resultado, Joaquim 
Coita. que ha11iaganho mais uma 
c1ez e.ta e1p~cie de tirada, comen­
tava Jfaiatamenle: 

Armando Rodriçuea, ao outro 
dia, em l'ila Real,Juliificaoa-•e­
alinhando ra::ôc1 que desconhe­
cfamo1. A máquina, o estado doa 
homens, etc .• ele. /Já coiaas que 
só quem anda metido na tarefa é 
que sabe ... 

O no110 prezado chefe de Re­
daeçlJo acompanha a prova. Tem 
tanta popularidade como 01 ases 
do pedal. 

- Olha 1 /,á vai o Tavares da 
Siloa 1 

- Já oi1le o aeleccionador na­
cional? E1lá ali . .. 

Alguna acre•cenlam, sem 
comenlário1: 

- Aquele é que 1ubatitufu o 
Rogério! 

Jollo Lourenço desloca-se do 
grupo dos corredores pela sim­
palta e afabilidade do seu traio. 
Temo-lo novamente em plano de 
vedeta. Foaae outro qualquer, e 
leria de1i8'ido . .. pois Jodo Lou­
renço galgou quilómetros e qui­
lómelro1 1em poder sentar-se no 
selim. A 1ua relirad'I uria uma 
JrTande perda para a competiçdo. 
Oa sprinta (inai1 entre Lourenço 
e Moreira ficardo para nó1 ine1-
quecfoei1 e oalem como oa mo­
mento• mais inlenso1, belos e 
emocionantes della árdua cami· 
nhada. 

li& graça1 de Belo Redondo 
correm de boca em boca. 

A partida de Braga - (az:-&e 
a chamada doa concorrentes. Ou· 
ve-ac Lufa /,aureano: 

- Vamo1 ehamar os indepen­
dentes, primeiro . .. 

VOLTA 
l. ogo Belo Redondo comenta: 
- Aqui nélo hd ninguem inde­

pendente. 1'odoa dependem da 
Organi: ardo 1 

Custodio dos Reisdeveserapon­
tado como um doa grandes már­
tir•• da undécima valia. Nélo ha 
percalço que ado lhe auceda nem 
a:ar que não o persiga. Aa que­
da• dei.ram -no eacalavrado e co­
berto de 1ang11e. Nada abala a 
moral do gigante! 

Fernando Moreira é um grande 
ciclista, ma1 di11e-nos outro dia, 
em •eEredo, que o deaporlo de 
que moi1 goala é o futebol. 

Tudo calaria certo se o conhe­
cido cicli&ta nlJo acrescentasse 
que jogo110 mui/o bem o futebol ... 

01 iluminantes formam um 
grupo simpdlico. A boa dispo•i· 
çdo doa marroquinos, poderema• 
juntar a alegria de Jorl(e Pereira, 
o enlu1ia1mo de Manuel Rocha, 
Jacinto e Sanlo1 Rato, ndo e1-
queccndo Ja1t! Martin• - que •ó 
fala o 1ufícienle. 

/la dia1, um jornali1la pergun­
tou a Jo1t! Marlia. que e1laoa ele 
di1pollo a fazer ... 

O rar.a:: abalou - sem dizer 
nada. J\e18e me1mo dia conguia­
/ova a camiaola amarela! 

Os lisgás nunca esmorecem. 
Tavares da Silva, o mano do se­
leccionador, anima o grupo, 
mesmo no1 maus momentos. Aris­
lide1 Paulo, como Carlos Qua· 

- Que pena ado 1e diapularem 
Iodai 01 etapa• conlra·relógio ! A XI VOLTA A PORTUGAL 

.lla.rimiano !(ola, em Viseu, 
pediu a Manud .l/ola un.a nova 
~am iaola amarela, 

- Nilo pos•o dar-lha. porque 
1ó lemoa uma. Como, de um mo­
mento para o outro, a camisola 
pode mudar de corpo, há necessi­
dade de con•ervar sempre uma 
de remiasa. 

E logo alKuem lembrou que 
Trindade, ,\"1colau e o Faisca 
nunca iol'Ovam ou mudavam de 
cami10/a amarelo. 

E.ta ob1en•açdo con venceu 
inteiramente .l/a:r:imiano Rola! 

11riatide1 .llarlin1, que, diga-1e 
de paa1a1rem, e6lá a fazer uma 
boa corrida, é natural de uma 
pequena po••< ardo no1 arudorea 
de l'i1eu. 

•. . E (alaram.nos dele de ma­
neira impre" ionanle 1 Aristides, 
de gente modc•la, não se esquece 
dos seu A, ampara . os e auxilia.o& 
no medicln <lo pos•frel. Os ciclis­
laa aabem 8t'r homcaf ! 

Na tirada para l'i.,eu, como se 
diHe, no pelo/do isolado de sele 
unidadea, o Sporting linha qua­
tro dC>8 ae111 m<'lhoru corredo­
re1 - e ninguém percebeu por­
que n4o lentaram 01 leões a aua 
chance. 

(Conlinuaçllo da p6gina 2) 

caiam es tes dois da frente e Gui­
lherme Jacinto e Túlio Pereir a. 
João Lourenço ficou com a perna 
direita rasgada de alto a baixo. 

De Monção a Viana do Castelo 
a prova nllo registou grandes r as­
gos nem iniciativas, mas foi dis­
putada com vivacidade. Fernando 
Moreira forçou por vezes o anda­
men to e dão-se duas tentativas de 
Driae, anuladas por Rebelo. 

Aproxlmamo-nos de Viana e 
começam a apar ecer os trajos 
garridos das minhota1. 

A luta ao 01print.o travou-se 
entre o campeão nacional e Custó­
dio dos Reis, vencendo este. 

No local da chegada aesistiam 
os srs. major Botelho ~lonis e 
dr. Trigo de Negrei ros, respecti­
vamente Ministro do Interior e 
Subsecretário da Assistência. 

Na segunda· feira de manhã 
disputou-1e a tirada contra reló­
gio Viana do Castelo-Povoa do 
Varxim. 

Alguns dos corredor es apr e­
•entavam-ae cheio• de ligaduras. 
Efeitos da dura batalha que vem 
travando. 

A 34 quilómetros, em Barcelos 
a posiçio dos corredores dava a 
sensaçio de que Fer nando ~la­
reira, com boa pedalada gan har ia 
algum tempo a José Martins e de 

que Rebelo nlo estando ainda de 
po11e de todas as auas faculdades 
flticas passaria a ocupar o ter­
ceiro lugar, pois João Lourenço 
desenvolvia um esforço generoso 
e atrazava· se muito . 

De Darreloa ao Estádio Gomes 
de Amorim, foi um instante e o 
«iluminante» José Martins, em 
toada regular conseguiu aproxi­
mar-se um pouco de Fernando Mo· 
reira. Todos os ciclistas lutaram 
com o tempo fazendo boa prova. 

Driu a contH com furos não 
pôde fuer o aeu melhor , mas a 
g rande vitima havia de ser Rola, 
que com dois fur os e tendo de 
aguardar o carro de apoio perdeu 
a camisola amarela, a favor do seu 
camarada de clube, Serafim Paulo, 
excelente ciclis ta. 

Na segunda etapa de segunda­
-feira, Povoa de Varzim-Porto, 
verificou-se a desistência de João 
Louren\'º• o conselho do seu mé· 
d ico. 

A caminho do Por to, por T rofa, 
Carriço e !\laia, o pelotão mante­
ve-se quase sempre intacto. T o­
dos, vigorosamente e como que 
impélidos por uma força, corres­
pondiam b tentati vas lançadas, 
principalmente por llloreira e Dias 
Santos, com inte rvenções magnl· 
ficas de Rebelo e muito bem su­
portadas pelo1 oiluminante ... 

Esta tir ada decorreu em am-

áro1 e Pinfo Ribeiro são bana 
de1porlillaa. O li sg:ls corre com 
eleclricidade ! 

O grande Or!fulho do Carva­
lho, delegado do Iluminante. re­
auma·1e ne1taa palavras que ele 
pronuncia com vica satis/açdo: 

- Safmo1 de Uaboa com de:: 
homen1. E11lraremo1 em l.isboa 
com dez homens/ 

Na tirada Chaves-Braga, o cor­
redor do Campo de Ourique, Ra­
fael Correia. comportou-se admi­
ra ve l me n t e-prulando um 
valioso au:rilio 0011portinguiato1. 

Sabemo1 que o Sporlinlf vai 
dar-lhe um prémio. O comporia· 
menta do rapaz virou Benoindo 
Cardo10, que acompanha a prova, 
do avé110. De ai em diante, B. C. 
anda lllo contente que att já se 
e1quece de a(irmar, todo1 01 dia1, 
que é aquele que maia trabalha ... 

O dirigente Benvindo Cardo10 
anda com rono. /$lo diz ele a Ioda 
a gente, acre1ccnlando : 

- E por mal dos meus pecados 
ndo sou capa:: de dormir, de au­
lomovel ... 

Em plena aet ra, a caminho de 
Braga, enconlramoa um aulomó-
11el parado. l,d dentro, insensfvel 
à corrida, dormia um aono pe­
gado o no110 Benvindo Cardoso! 

As partida1 de bilhar entre os 
jorna/i1laa Belo Redondo e Ta· 
oaru da Silva 1do cilebre1 na 
caraoana. Qua1e que •• marcam 
leguas I 

Belo Redondo, a-propósito de 
tudo, tem uma graça ou um co­
mtnldrio qut provoca aempresor· 
risoa. O llnico in1lanle em que 
Belo Redondo ndo tem gtaça ne­
nhuma é no fim - quando perde, 
quase 1empre ao sprint. 

Jot'aalh ta D c•conhccldo 

biente de singular vibração. Ao 
aproximarmo-nos do Porto, en­
contramos íilaa compactas de 
gente, milhares e milhares de 
pessoas animando o seu heroi -
Fernando Moreira. 

Ninguém se recorda de uma 
coisa dc~ taa passada aqui no Porto. 
Contado - não ae acredita. 

O Estádio do Lima eslava com­
pletamente cheio e os portões do 
campo fecharam-se, ficando de 
fora muitas peasoas sem bilhete. 

Quando os corredorea entra­
ram na piata em fila indiana com 
Império doa Santos à frente, ven­
do-se Fernando Moreira em 4.0 

lugar, parecia que estava tudo 
louco. Por momentos perdera-se 
o sentido da realidade. 

No camarote do cent ro estava a 
famllia Moreira. 

O campeão portuense ao apro­
ximar-se a fim da 3.0 volta de 
pista embalou irresistivelmente, 
levando consigo também em cor­
rida vertiginosa o sportinguista 
Custódio dos Reis, que respondeu 
com en tusiasmo e brilho. 

A etapa como é bem de ver não 
iníluiu na clauificação geral, mas 
a chegada ao Porto constituiu 
um espectáculo inesqueclvel. 

Fernando Moreira deu uma 
o.Volta» à pista num cJeep• e foi 
abraçado pelo er. Governapor Ci­
vil do Porto. 

A •Volta a Portugal• tinha-nos 
dado o aeu maior e mais belo mo· 
mcnto de apoteose. 



JOS~ BENTO PESSOA 

AINDA que posse perecer pero· 
doxol, o ciclismo é um fe· 
nómeno muito posterior oo 

oporeclmento do bicicleto. 
Foi necessbrlo que o Tempo 

operfeiçoosse os oporelhos celeri· 
feros - do tempo do Revoluç6o 
F ronceso-e os drêz1onos - coevos 
de Restouroçiio-tronsformondo 
esses monstros de peu, cheios de 
rigidez, nos Instrumentos ligeiros e 
ectueis, copozes de obedecer decil · 
mente, pere que se pudesse fezer 
desporto com velocípedes. 

Um engenheiro olem&o, Oreis 
von Seuerbron, ortlculou em 1818 
o rodo dlonteiro, permllindo efec­
tuor virogens. Os ingleses forom os 
primeiros o fobricor drêzionos de 
ferro, mos o froncês Mlchoux ln· 
ventou-lhe o mcconlsmo mois útil: 
o pedol 1 

Diz o lendo que foi duronte umo 
descido, efectuodo contre·vontode, 
que brotou o ldeio de menobror o 
ooorelho opllcondo à rodo onterlor 
uns opolos móveis, poro ombos 
os pés. 

Um ono mois lorde, em 1862, fo· 
bricou 150 e, em 1865, vendio mols 
de quotrocentos cveloclpedes•, no· 
me que Jogo se odoptou poro os 
distinguir dos seus modestos e ridí­
culos ontepossodos. 

A 31 de meio de 1868, os brlt!· 
nicos, sempre incllnedos o tlror 
conclusões despo1t1ves de quolquer 
coiso ou objecto, orgonizorom o 
primeiro corrido. 

Em 1869, dois fronceses, Suriroy 
e Thévenon, trouxeram novos be­
nefícios oo oporelho: ó primeiro, 
inventou o rolomento de esferas e 
o outro envolveu os combos dos 
rodas com couchú. 

Groços o este orhffcio, o inglês 
Moore gonhou o primeiro corrido 
entre Perls e Ru&o, em 10 horos e 
45 minutos. Percorreu 124 km. à 
velocidede médie de 11,730 km. 
iJ horo, sobrepossondo trezentos 
concorrentes, cinco dos quois erem 
do sexo froco. 

Em 1890, j6 depois de Ôunlop 
ter inventedo os pneum6ticos Jver· 
dedeire certe de elforrto de bic'· 
cleto .. . J, proticovo-se, entusiàstico­
mente, no nosso pois, o novo pro· 
cesso de locomoção. 

Os prellcontes mols onimedos 
pertenciam oo Reol Gin6sio Clube. 
Deve-se eo desport1sto Herbert 

Os per gaminhos 
do ciclismo 

A 

portugues 
--- -- .as 

Nas suas páginas contam-se . , . . . . 
v1tor1as 1nternac1ona1s 
Oegge, que pregou o 
cruzado o favor do 
novo desporto, o prl· 
meiro grende impulso. 

Corresponderem, 
entre outros, olguns 
dos melhores nomes 
de sociedade llsboete, 
que competiam enlre 
si e preperorom os pri· 
meiros grandes provas 
de 1885. 

Cerco de dez onos 
entes llnho·se fobrl· 
cedo em Port u g o 1 

- vejom os nossos lelto1es que 
precocidedel-o primeiro biciclete. 
O Reol Gin6sio ocobere de se for 
mor e um dos seus fundadores, 
Artur Se~bro, executou umo drê­
ziono de medelro, no quol ensinovo 
os emigos. 

O lugor escolhido poro os clrei­
nos> ero o cerco do Hospital de 
Rilhofoles e n&o admiro, por isso, 
que os lojlslos desse tempo, orros­
londo meloncõlicomenle os chinelos 

de ourelo, supusessem os ropozes 
molucosl 

Em 1895, fundovo-se em Lisboo, 
o 5 de Agosto, o primeiro ossocio· 
ç6o velocipédico, que se chomou 
<Clube Velocipedislo de Porlugol>. 
As primeiros corridos, levedas o 
efeito em Novembro, entre Santo· 
rém e Socovém, forem gonhos por 
José Diego d'Orey e Eduardo 
Minchin. 

O incremento que o desporto do 
bicicleto lomoro em llsboo lrrodlou 
por todo o Pois. Em 1893, creovo-se, 
no Porto, o Velo Clube, cujo pislo foi 
lnougurodo o 29 de Junho de 1894, 
fozendo-se corridos que ficorom 
célebres. 

No mesmo ono, o 1 de Novem 
bro, fundou-se novo ossocioç&o 
lisboelo, que se denominou Velo 
Clube de llsboo. O enluslosmo e 
Interesse dos odeptos do ciclismo 
oumenlovo de moneiro ossombroso. 
Orgonlzovom-se conslonlemenle 
novos grupos, núcleos e ossocio· 
ções; fozlom-se corridos, desofios 
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Cobrindo os nscos de 

Acidentes Corporais 

Assistência clínica e !armacéutica 

Roubo e avarias na bicicleta 

Responsabilidade civi l 

Fianças judiciais e policiais 

E' um s~uro popular cujo prémio anual é de 

Esc. 97$80, podendo ser pago em duas prestações 
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e excursões, sem cessor. Ero umo 
febre 1 

Urgio crlor umo federoç!o, que, 
à monelro de União Veloclpédlco 
de fronçe, dirigisse e orienlosse su­
periormente o ciclismo português. 
A ideio germinou multo tempo, mos 
só tomou conslslênclo o 14 de De­
zembro de 1899, nos vésperos de 
roior o século vinte 1 

Enlrelonlo fundoro-se, em Algés, o 
Velódromo de O. Corlos, mercê de 
oudocloso lniciolivo de quolro des­
portistos dedicados: José e fron· 
cisco de Compos Melo, Jo&o Anjos 
e O. Miguel de Alorcao. 

Os grandes cosen desse tempo 
foram Jorge e Eduordo Minchin, 
José d'Orey, Monuel ferreiro, José 
Bento Pessoo, o bochorel Souso Jú­
nior, Emfllo Segurodo, M6rlo Duorte 
lpoiJ, D. Sebosli&o Herédlo e José 
Morio Dionísio, como os precurso­
res hoviom sido Domingos Boslos, 
Norton Bernes e Herbert Dogge. 

Eduordo Minchin, no lu rol do 
Porto, foi o primeiro corredor de 
fundo do suo época. Então, com 
mois proprledode, chomovo·Se·lhe 
de cresistênclo> ... 

José d'Orey, educodo no Ale· 
monho, como o ontecedentc o 'º'º 
em lnglolerro, ero o seu molor rival. 
Mos, o especlolidode em que brJ. 
lhou foi o velocldode puro, o aprinl, 
como ogoro se diz. 

Em 1897, lnougurou-se em Madrid 
o velódromo de Chomorlln, mois 
lorde, segundo cremos, lronsfor­
modo em compo de futebol. 

José Bento Pessoo gonhou oli o 
corrido inlernocionol e, nesse mesmo 
ono, o voloroso figueirense boixovo 
o recorde de Jocquelin, em 500 me· 
tros, de 34,6 s. poro 33,2 s. 

D. Sebosliao Herédio n6o lhe ero 
l~ferior. Em 1898 venceu os corri· 
dos do • Cenlen6rio do fndio> sobre 
o froncês Bulsson, ficondo Dioní· 
sio em terceiro lugor, e, no Gronde 
Provo lnternoclonol, ficou lombém 
vitorioso, seguido de António Lopes, 
compe&o portuense. 

A próprio fomílio reol sofreu o 
influêncio do blciclelo. No dio 19 
de Abril de 1899 o rolnho O. Morio 
Pio de Sobolo e seu filho, o lnfonle 
D. Afonso, dirigirom·se do Ajudo 
poro Mo/ro e doli poro Colobredo, 
com pessoos de seu séquito, fozendo 
todos o lrojecto em blclclelo. 

Só pensormos no que erom os 
eslredos dequele tempo foz orripior 
o espinhe 1 

Mos, como vê, leitor, o ciclismo 
é um desporto tõo português como 
os melhores. Tem pergomlnhos mois 
onligos do que muitos que possom 
por venerondos; no brilho dos suos 
p6ginos conlom-se olgumos vitórias 
inlernocionols conseguldes foro de 
coso; é plebeu, mos loi orlslocrolo 
e o próprio reolezo, dondo-lhe o 
seu benep16cllo, conferiu-lhe um 
lugor oo sol. 

R. 8. 
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t - O pek>t4o "°'a 
caminho d• Bro· 

gonço 
2 - Na ••rro do 
Geres, aele doa me· 

fhoree 
3 -AponledoBor· 
roc4o eolroveaaodo 
embomondomento 
4 - Aaputo do tU• 
aaatre a chegada o 
Monçdo. Jodo Lou­
renço, em braçoa. 
ool eer condusldo 

ao hoapllol 

cicLis~ar dtsamkQcido ql!f SQ reveku 
estra.distlll d.o QraMdQ1 fam/Aabs 

o, Ma:&lmlaao Rola continua a ea•ergar a camJ. 
la amarela amarela. Uma riplda troca de lmpree­

deftae o homem e o clcllata. 
-O aeu nome .•. 
- ~axlmlano Antunes Rola. 
- Nascido em .•• 
-Tomar. 
-Idade .. • 
-22 anoa. 

·-o seu clube"/ 
- Llagb e alo conh,.ço outro. 

A converea anlma·ae um pouco. Rola ree· 
ponde prontamente a toda• aa preguntaa. Eeti 
meemo contente por talar conoaco. Quem aabe T 
Talvez aeja • eua primeira entrevleta l 

- Corre em bicicleta hi multo tempo? 
- ApenH hi um ano. Fui o Jorge Pereira 

que m"'"" lato oa cabeça, enoamlnhcaodo oa 
meu• primeiro• pauoe .•• 

- Mae IA tinha entrado em corrld .... , 
- CIHatnquehne 2. 0 ao• campeonato• na. 

clonal• de amadora• do ano paHado, e eou 
detentor na minha categoria do record LI•· 
boa-Torree Vedrae e volta, com 3 hora•, 17 
minuto• e '8, tato 6, uma melhoria de 9 mi· 
auto• em relaç&o ao tempo antigo. 

- Goela doa aoua companheiro• da Volto? 
- M u 1 to. Eepeclalmente do• lndepen-

denlee. QuHe que me dou com elee melhor 
do que com o• amadoree.. . Aquelee anl· 
mam-me, e o• eeue coneelho• elo-me utet.. 
Vê-ea que deaejam que uma peHo• cottee­
ponda ... 
- Qual• alo o• corredoree que mala apre­
cia ? 

- Joio Lourenço, Joio Rebelo e Joaê 
Martin•, nlo .-quecendo Jorge Pereira -
que tem um cantinho eepeclal na minha 
amteade. 

- Quem ganha eeta l' olto na catecorla 
de lndepencfeatee? 

- Julgava que Rebelo jà nlo largaaee a 
camleota. Tinha valor para IHo. lilae no 
clcllamo vive·• • lambem da eorte e do 
azar. E o corredor •portlnguleta alo eeti 
bom de eaude. A1tora, Joaê Martlne tem 
probebllldad ... E' tambem um extreor· 
dlnArlo clcllata 1 MH 6 preclao não eeque· 
cer que o portuenee Fernando Moreira 
e e1à na Prova! 

- Em am11dorea? 
O rapaz eottl e alo e.conde aa eu.. eepe· 

A O Jlrlnclplo - nlnguem daYa por ele. Era um rança• : 
rarflz elmple• e modeeto, que panava duper· - Vamo• a ver. Se não tiver azar .. . 
cobldo. De eetatura regular, um pouco msgro, E logo muda de converH, falando-no• atada 

11peu11e o eeu bigodinho cln~ftlo - uma linha estreita do Jorge Pereira, que ele coneldera uma compe­
a A.:on1p11ahar o làblo auperlor - o dletlngula do têocla no eapecto técnico, e de Joio Lourenço; 
grupo compucto doe concorrentu. um aprlnter tormlde vol, diz-no• com entuatHmo. 

De r eato, ao começo da undécima Volta a Portu• - Entro o• amadoree, quem conaldtra me-
f(&I, o• amr:rdoue eram olhado• com certa lndtrcreD• lhore•? 
c;a. Ainda alo eo eabla do quo eerlam capazee, e a - Seratlm Paulo, do Ltegb; Manuel Gonçal· 
atençAo, queea Inteira de toda a gente, fa· para o• ve., do Sangalho•; Dnmlngo• Jacinto e Rafael 
lndependeDtH eecolhendo ainda neete lote .o• nome• Correia, do Campo de Ourique. 
male populares, aqueles que, pelo• acu• feito• no -Tem alguma tittca em plena corrida? 
paHado, J• anda•am ua boca do mundo. - Procuro defender-me e deteader a comi· 

Começou entretanto a grande pedalada, e ae prl· eola amarela. 
melra• tlredaa não ftrmaram qualquer coacottente AHlm acabou a noHa converH. Quando aca. 
na comlaola omaralo de que tOdoa, allãe, andavam bar a Vollo, Maximiano Rola, tranquilamente, 
enamorado•. Une poucoe veetlrom-aa para logo a voltflrà para a aua vida pacata do Lerengelro, 
deaplrem, ao campo da honra. E aqui eurge Maxl· continuando • Hr o meemo cah.elro de tempre. 
mlano Antunee Rola - a rolar como oe melboree .. . , A popularidade ainda o nAo eetrogou. 

Aquele rapaz aguenta.aeeempre com o• foma 1 • .. / 
- era a noHa obaerTaçAo quando o v ltno• aguentar T. 1. 
todo• 01 eatlc6ea, não perdendo o contacto com o 
pelotlo doa primeiro•. Um dia ftcou na po .. e da 
camleola amarela. Num àplce, começou a eer conhe­
cido e reapcltado. Hoje, é •·ulgar ouvir-se na estrada: 

- U nt o Rola 1 Ah 1 Grande Rola 1 E o nome do 
Lleg .. tambem é talado. 

~laxlmlano Rola, e nlo Maxlmlno, como o• jor. 
nela comoçaren1 a dl&er, nAo abandonou a aua pool. 
.,,Ao de modeetla. Continua bom rapaz, tranco, calado, 
um pouco tlmldo, e excelente camarada. \1ve para a 
corrlda. liuenHmente, e leva dentro de ai o grande 
eonho de triunfar. 

A.o chegarmoe a Braga, apóe duaa etapa• de mar-

Monção 

jd una qullomelroa andadoa. Depola de Brogo - a 
caminho de Monçt1o 

/''ernando ltforalro, vence 
o e tapa em ltlonç4o num 

•~prlnl> vigoroso 



ATLETISMO 

Juízo final sobre o PORTUGAL-ESPANHA 
Na deslocação a Barcelona nem tudo 
correu pelo melhor, mas nao foi só 
a viagem que derrotou os portugueses 

P
OUCl\S 11ezes um oconte­

cimento desporti110 de 
imito tcr6 dado origem 
11 que se dissesse e es­
cre11esse tenta colse 
!ore de propósito e 

!oro do verd11de como este IV 
l'ortogol-Espenho, dispotodo em 
tforceloM. 

Desde certos crftic11s de inten­
çtlo bem visíuel oté às declcr11-
~·ôcs poaco dignillcontcs de 111-
guns 11tlet11s qac mostrnrom pos­
suir bons mdscofos do pescoço 
poro boixo, ossistio-se b verde­
deiro b11t11lh11 do D. Qoixote o 
esgrimir contro os moinhos: 
11cosações tendenciosas, ergo­
ment11ç6o lor11 d11 re111id11de, des.­
col pos de mllO pngodor. 

l\nolis11ndo, !riamente, os tc­
ctos, sem polxllo - porqae 11 n6o 
temos no coso, 11 qae somos com­
plet11mente nlhelos - os nossos 
conclosões sllo diferentes, em­
bora coincidem, nolgans pontos, 
com o eco do censuro gero!. H6, 
porém, qae discernir e otribair 
11s responsobllldndes 11 qaem de 
direito pertençom. Vemos, de­
SMsombrodnmente, tentar fa­
zê-lo. 

Os males da deslocação 

a Espanha 

l\ uingem lol molestn e !11ti­
g11nte, esteve longe do óptlmo; 
sem ddvido. 

Ero prelerlvel tomer am 11villo: 
lncontest6vel. Simplesmente loi 
impossível consegoi-lo e hoaoe 
qae procarer-se oatre solaçllo. 

l\componh6mos malto de perto 
todos as diligêncios leitos pel11 
Federeçtio p11r11 conseguir trans­
porte pelo or e por isso pode­
mos elirmnr, com ootorldade, qae 
nllo descoroa nenhamo posslbf· 
l!Jode. 1\ calp11 do lrocossa nllo 
lo! dos seas diri11entes. 

l\dopt11d11 de recarso 11 deslo­
ceçllo t'm comboio, nc11uteloa-se 
no mllximo 11 correcçtlo dos seos 
lnevit6l1eis inconllenlentes; ente• 
clpoa-se a partf<ln, previu-se am11 
estadia recaperonte em f'ladrid, 
obteve-se a m 11 corroagem de 
1.• classe prluatlon p11r11 levar o 
eqoi p11 11 Bercelonn. 

ti6o nos vcnhom dizer os lisio­
loglstns de •três 110 olntem» qae 
os 11tlet11s ofndn tlnh11m, dois dias 
depois, o !amo nos pulmões: 
11cas11rnm nlgans o !11dlg11 de ui11-
gem, m11s lsso sucede ~empre o 
qoem se desloco, é o •handlcap• 
com qae hll a contor, com qoe 
conta ram pes11d11mente os esp11-
nhóis em 19'l5. 

1\ perm11n~ncl11 em B11rcelona 
lo! insulicientemente fiscalizada 
pelos dirigentes qae tinham essa 
mlssllo 11 seu c11rgo; jtl dissemos 
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que é oerd11de e 11qai est6 o erro 
que mais pes11 n11 respons11blll­
d11de de qaem de direito. Foi 
uma liçllo; tombém J6 o 11lirmll­
mos e, p11r11 lataro, bom seri11 
qae se estabelecesse ama norm11 
ger11l qae cinjo os dlrigt'ntes ex­
clasivamente 110 camprlmt'nto do 
sa11 incombêncla, qoe nlio é de 
recreio, mas sim de socrilício. 

Dor11nte 11s prouos também tn­
lhou o esslstêncio aos otletas em 
vro1111, mos, neste capítalo, temos 
qae uerber11r o poaca cortezl11 
dos espanhóis, qae 11penos con­
sentiram 11 permanênclo de am 
delegado portago~s no c11mpo. 

Finalmente, o rendimento glo­
bo! foi prejadlcado pelo pro­
gr11m11,qoe o selecclonedor esp11-
nhol elabororo no cuidente pro­
pósito de crlar embar11ços 11os 
atletas portugueses qae daplico­
v11m provns: recordemos qoe 
dos espanhóis o penas f'loncho Ro­
drlgoes p11rtlclpoa em doos cor­
ridos, pelo qae ero indiferente 
nos interesses d11 equipa o ordem 
dGS restantes competições. 

Os ledernthios silo rt'sponsd­
l)Cfs por nlío h11verem caldodo 
com ontecipaçl!o do assunto, es­
tabelecendo o progr11m11 de co­
mam ocordo e 11 deuldo tempo. 

Estas silo 11s crltlc11s 11prt'sen­
t611els com jastlço: m11s nllo che­
gam para qae se lhes otribaom 
11s colp11s da derroto. 

i\ ledigo d11 11fagem nllo é mo­
lluo solicfente, porqae se alío le­
zfo sentir no momento do esforço 
com 11 intensfd11dc decish>11 qae 
lhe atriboem os m11l lntenciono­
dos. E vomos 11er porqae o allr­
m11mos. 

As marcas dos nossos 

internt.ciona is 

Os corredores de 100 metros, 
Hdncio e P11qaete, obtioerom 
morc11 malta Interior aos tem­
pos qoe lhes hol11am sido 11trf­
bofdos, darente 11 época, em Por­
tugal, m11s, mesmo assim, ganha­
rom dest11c11dos, o qae prova qae 
hoaoe qaolqaer 111ctor estronho 
11 t'xercer inllaêncl11 ont11gonista, 
pois também os espanhóis lize­
rom pior qae o habltaol. 

Em 200 metros, tidncio conse­
gafa o sea mt'lhor tt'mpo do 1100 
e Peixoto lr11qaeJoo, 11cus11ndo os 
elt'ltos dos 400 m. dn 11ésper11. 

Em 400 metros, Som poi o P ei­
xo to b11teu o recorde naclonnl 
e !'lotos Fernandes. npesor do 
começo de proua pouco decidido, 
!leoa o am Mcimo de segando 
do seu melhor tempo. 

800 metros: Francisco B11stos 
(com os mdscalos doridos do es­
forço de slibndo nos 1.500 m.) 
obte"e o melhor morco da tem-

porodo e Jollo Jacinto estnbele­
cea o sea recorde pessool, qoortn 
m11rc11 portogocso. 

1.500 m.: Fr11nclsco Bastos bll• 
tea por 1,8 s. o mini mo n11clonni 
e o comp11nhelro, Homberto, 
melhoroa de ss. o so11 melhor 
morco, igoolondo o sfgando re· 
saltodo portogah, qoe pertenci11 
11 f'\11nael Nogaelro. 

s.ooo m.: l\ionso f'lorqaes me­
lhoroo o recorde nocfono l e Jollo 
Si1011. 11pes11r d11 pontedo (qoe é 
am sintom11 de flldlgo resplrotó· 
rlo, determinado 11 m11iori11 dos 
11ezes por espasme do Jlolregm11), 
!!coo 11pen11s a 2,4 s. do soo me­
lhor m11rc11 de sempre. 

10.ooom.: l\lonso l'\arqoes con­
St'goia o seu melhor tempo, li­
condo 11 7,6 s. do recorde nacio­
nal; Jollo Sfhi11 oblroe o St'O me­
lhor tempo do época, 11 ::.3,2 s. 
do marco portagueso qat' lhe 
pertence. 

11om. borrelros : moas resal­
todos dos dois porticipontes, com 
11tt'naentcs por11 Fern11nda Fer­
reira, que iol-como se diz 11gor11 
nos crónicos da Volt11 - o •lis do 
11z11r» em Borcelon11. 

400 m. borrelras: l'\otos Fer­
nandes licoo o 1 décimo de se­
gando do recorde n11cion11I e l\r­
tar Dias melhoroo dt' 0.9s. o seo 
melhor rrsaltodo, nlconçondo 11 
1.• m11rc11 portagueso. 

N11 estalet11 4i< 100 m. melhor6-
mos o recorde Ibérico e no de 
4 x400 m., prlvndos do concurso 
do melhor elemento, lic6mos 11 
2,() s. do recorde naclonnl, esta­
belecido h6 am ono ao 11nterior 
•motch• contra o Esponh11. 

Solto em 11ltoro: l\ntónio Cor• 
doso obte11e o sco melhor resa!· 
tedo e 3.ª morcn portagaesa; 
1'\atos Ft'rn11ndes, iotigodo pelas 
duns prooos de 4-00 metros dis­
put11d11s 11nterlormentt', llcoo npe­
nos o 5 cm. do sea melhor s111to de 
sempre. 

Solto em comprimento: Dios e 
Tamegllo olconçorom 11mbos me­
nos s cm. do que o seu melhor 
resoltodo do temporodo. 

Tri plo-s11lto: Lofs l\lclde con­
seguia 11 soo melhor morc11 do 
nno eJollo Vfcir11-porqaenanc11 
ocertoa 11 ch11m11d11 - !leoa 11 
2ocm. do sea mdxfmo de 1946. 

Solto à 11or11: Falh11r11m ambos 
os porticipontes, por motivos co­
nhecidas e qoe nodo têm 11 ver 
com o cansoço. 

L11nç11mento do peso : Ralvo 
saperoo todos 11s soas 11nterfores 
morcns da ono e Pinto Bosto 
licoa 11 20 cm. do melhor alc11nce 
onterior. 

L11nçomento do disco: f'lonoel 
do 5111111 rondou os resolt11dos 
hobitaois e José Loís licoa 11 2 
metros do seo melhor l11nç11-
mento, no inicio do tempor11dn, 
entes d11 lractar11 do metocorpo, 

qoe o impedio de treinar tm 
f\nio e Jonho. 

L11nçomento do d11rdo : Resal­
todo normel de Rodrigues e lr11-
c11sso de Tomegllo, qae iicoo 11 
qonse 7 metros do seo recorde. 

L11nçamento do mortelo: Re­
sultados Inferiores de 11mbos os 
represt'ntontes portagaeses. 

Resumindo est11 enomeroçllo, 
somemos: t5 resaltodas saperio­
res oo normal, 11 resaltodos nor­
mais e 10 Inferiores 110 rendl­
mrnto hobitnnl. 

Encarando o sltoeç6o sem par• 
tldnrismo, parece-nos diilcil 111ir­
mor qae o rendimento sofreu 
11rondemente, decishl11mente, o 
inllo~ncio 11nul11nte do uiogem. 

Os ensinamentos 
que ficaram 

Sapomos, no entonto, qoe as 
dirigentes - pelo menos aqueles 
cajos ocopoções p11rtlcol11rt's dei­
xaram livre o tempo soliciente 
poro on6fise dos 11contecimen­
tos-11prenderom bestonte, poro 
o ratara, neste deslocoçllo 11 Bor­
celona. 

Em primeiro lugar, e sejam 
qoois forem as ceatelllS tomo­
dos, 11 Borcelono, de combólo, 
om11 vez e nanca m11is. 

J6 slll>kimos, por lnlormoções 
dos dirigentes qoe em 1945 ocom· 
p11nh11r11m os nossos nod11dores, 
quanto ero tormentoso esse in­
terminá11el cominho de duas noi­
tes em cnrraogens incómodos e 
sajes. Repetimos: amo oez e 
nunc11 mais. 

O problem11 elimentor, qoe 
tento afligia 11lgons técnicos de 
ller6o (porqae daronte o inuerno 
só os preocap11 o latebol). nllo 
pode solacion11r•se, porque é con· 
seqo~ncia d11 crise ger11l em Es­
panha, reflexo do qoe se p11ssn 
no f'lando Inteiro. !\prende-se 
osslm, pelo confronto, a 11pre­
cl11r qoonto é lolg11d11 11 nossa 
sltoaçllo portogaes11, do qaol, no 
entonto, todos nos qoeixomos, 
quando coosori11 fn11ej11 11os po­
vos de tontos outros noções. Em 
cedo pofs, temos que nos sajei­
ter oo re11lme em uigor: os otle· 
tes espanhóis. uencedort's do en­
contro, estouom hospedados no 
mesmo hotel dos portagaeses e 
comi11m pelo mesm11 emento. 

Evidenciou-se, ofnde, em B11r­
celono, o Inconveniente d11 par• 
ticip11ç110 de am 11tlet11 em dons 
ou m11ls pro1111s: o c11rocteristic11 
especial d11 competiçllo, obri­
gando 11 maito m11ior esgot11-
mento nt'r11oso e 110 dispêrulio 
do esforço m6xlmo 11 cada vez, 
11rros11 sobretudo os corredores, 
qu11ndo Diio possaem o vit11lidode 
e 11 resistencl11 desse extraordl­
ndrio l\ionso f'lorqaes. 

Em nossn opinf~o. os dois 11tlc­
Usmos peninsa lnres, comparados 
pelos seas melhores valores. 
eqah>nlem.se. mns o t'Spenhol 
sapero, sem ddl)fdo, o portogaês, 
em expansllo e prolondidode: o 
ndmero de praticantes de qoe 
dispõe é malto superior e est11 
circost!l.acin 11ssegur11-lht' mofa­
res possibilidades por11 to mor 
progressh10 ascendente, contr11 
o qaol teremos de opor om es­
lorço constonte de propagand11 
e am intenso trobolho de prepo­
roçllo técnico. 

Ficom por11 11 próxlm11 crónlc11 
o estado e o plono destes dois 
objecti11os. 

Solozar Carr eira 



A
QUELES que 11lgum11 11ez 

percorrernm de l és 11 
lés ns •sete p11rlld11s• 
deste lind11 terra por­
tagaes11, segaindo de 
Jorncd11 em Jorn11d11 

as 11ventar11s de am pt'IOt6o de 
clcllst11s qae se empenhem, to­
dos, em ser os primeiros 11 
chegar 110 fim de ecmlnhodo, 
- esses sentem, qa11ndo !leem, 11 
nost11lgi11 d11 peregrlncçllo des­
port1011 e 11comp11nh11m com um 
sentimento especl11I de com­
preens6o es perlpécl11s qae se 
desenrolem, longe deles, sobre 
11 tr11lçoeir11 e lntermln611el lit11 
de estr11d11. 

À VOLTA DA VoLtA 

SeJ11m qoels forem es clrcons­
t6nci11s de ambiente, sejem qo11ls 
forem 11s condições em qae de­
corra, 11 Volta 11 Portogel em 
blclclet11, egor11 n11 soe 11.• edi­
ção com bito pdbllco IMntlco 
lls precedentes, ser6 sem p r e, 
pera o Interesse dn grnnde mnsso 
popolcr, o mols poderoso dos 
11llci11ntes. Quem vlveo dlrec111-
mente 11 11tmosfer11 de Voltn, 
recordo-11 com s11od11de; qaem 

11pen11s 11 conhece pelos relatos, 
pele lagoz vlslio de ame p11ss11-
gem colorld11, ou pele emoção 
momenUlne11 de ame chegada 
11erllglnos11, lmegin11-11 sempre 
11sslm, empolp11nte, 11011ss11l11dore, 
entasi6stic11. E, p11r11 aos e p11r11 
oatros, 11 Volta, dor11nte três se­
m11n11s, é am11 obsl'sslio. 

Existe, nam11 competlrllo de 
t11m11nh11 enoerg11dar11, am f11ctor 
psicológico ligado às próprills 
c11r11cterfstlc11s d11 sa11 org11niz11-
çllo e qae jastilic11, só por si, 11 
lnlio~ncl11 domln11dor11 e exclu­
sh,lst11 qae exerce sobre rs incn­
ções d11 popol11çllo do Pais In­
teiro. J6 nome crónica escrita 
h6 enos demos 11 noss11 explic11-
çllo do fccto: 110 pnsso qae as 
oatrns g r n.nd es m11nifestllções 

desporllvas têm lagar lixo, onde 
é forçado 11 deslocar-se o espec­
t11dor lnteressodo, 11 Valt11, gene­
rosamente, 11mà11elmente, leva 11 
sa11 olbr11çllo dinllmlcn 110 domi­
cilio do espectndor; p11ss11-lhe à 
porto, visita-o onde esth>er,desde 
o monte perdido nn 6rld11 ch11r­
nec11 alentej11n1111té à rode 11ldei11 
11lc11ndor11d11 ncs serr11nl11s tr11ns­
mont11n11s. 

Só 11qoeles que j6 end11r11m nn 
pitoresca c11r11v11n11 ciclista so­
bem 11precl11r, no de-oldo valor, o 
qoe representa, p11r11 milhcres 
de portagaeses cujo mando se 
resome nos limites do sea horl­
zontt, caj11 uld11 decorre de 1 de 
Janeiro e 31 de Dtzembro na 
inu11rJ61)el monotonia do rode 
lnbatar dos campos, 11 pcssogem 

BOXE PROFISSIONAL 

Kid Tunero e Battaglia, 
desclassificados 

Martins, Larsen e António Silva foram 
dominados pelos seus adversários estrangeiros 

O UEM disser que o sessllo de 
boxe reollzede ne terço· 
·feire, 20 do corrente, no 

Preço de Touros de Algés, foi um 
espect6culo sem interesse, é franca. 
mente p11rcl11I e injusto. O progro. 
ma ere bom, mesmo multo bom, e 
todos os combates, excepto o últl· 
mo, agradaram, n6o s6 pele classe 
dos pugilist11s estrangeiros como 
pela réplica pronto e corajosa dos 
portugueses. O que n6o corre.­
pendeu 6 espectetiv11, como etr6s 
in formemos, foi 11 pugne entre Kld 
Tunero e Frenk Betteglle, da qucl se 
egu11rdeve, com lnfundedos moti­
vos, muito cambio de socos, formi­
d6vels e tremebundos. 

Sucede, porém, que Kld Tunero, 
sempre esgrimista e cientifico, re­
putado u n l•ersolmenle como pos­
suidor de fraco poder de golpe, 
procurou dominar o 11dvers6rlo 
sem pressas, exibindo 11 suo heblll­
dade, que é multe. 

Claro esl6, nestes condições 
não houve prôprl11menle combele, 
aquele combale que fez dellrer o 
povinho e em llngu119em plebelo 
se denomine cjog11r à pero>. 

O ombienle do recinto onles de 
principiar o encontro, ruidoso e 
proleslonle conlre e m11gnlf1ce de· 
cisão do 6rbilro, sr. José de Areújo, 
que só um bom número de agente$ 
de 11uloridode poderie ecelm11r, in­
fluiu consideràvelmenle nos econ­
tecimenlos. 

Tunero e 8111tegllo foram recebi· 
dos com banzé enorme e princi· 
piarem o desafio sob ume otmos­
fero cheia de p61vore. 

Mesmo essim, e considercndo o 
clrcunsl6nclo do fadigo de dues 
viagens entre Madrid e lisboo, no 
próprio dio do desafio, somos de 
perecer que os jogadores riiio se 
empenharam, como podiam fozê-lo, 
se os condições fossem outras, 
complel11menle diversos. 

N o fim dos cinco primeiros os­
soltos, o 6rbilro suspendeu o mal eh 
e desclassificou os dois odvers6rios 
por feito de espfrilo combetivo. 

Achemos o decisão 11bsolulomenle 
ecelt6vel. 

O combate entre Minelli e Jorge 
larsen foi, quanto o nós, bostante 
bom. O moçcmbicono foi domi· 
nodo desde os primeiros inslenles e 
nodo pôde conseguir ente um ho· 
mem cheio de mobilidade, cu jo 
lrobolho à coro e oo 11bdomen, o 
curie dls16nclo, o forçava sistemõti· 
comente oo corpo-a.corpo. 

lersen lem reflexas, um método 
heterodoxo, mas eficaz, de comb11· 
ler certos 11dvers6rios mais conhe· 
cedores; todovie Mlnelli superou·O, 
greços oo magnifico trobolho do 
seu punho esquerdo, enlrondo 6 
coro e 110 tronco com velocidade 
e decisão. 

No 5.0 período, lorsen procurou 
mudor o foce dos 11conlecimenlos, 
pois senlio o boletho perdido e 
equilibrou os sues acções com os 
do parceiro. Dai olé finei foi sem· 
pre dominado, embore o ileli11no 
se ressentisse do fedig11 viejeire, 
como é óbvio. 

Desde o sexto esselto o rosto de 
Jorge lersen sengrou e durenle o 
oitavo encaixou grande cópia de 
socos. Nos últimos perlodos de 

lute, sucederem.se, com monótona 
frequêncie, os corpo·e·corpo, ti­
rando 110 desof10 o seu melhor 
sabor. 

A vitória de Minelll desegr11dou 
6 ossislêncle por motivo de sue . •. 
noclonalldede 1 Ouvimos, durente 
o decorrer do encontro, como 111i6s 
ouvíramos antes, mencionar com 
enlipati11 o macarrilo e o espar­
guete, sempre que um golpe 11tln 
gie os estrangeiros nascidos por11 
16 do rio Adlge. O 6rbltro, todovlo, 
foi justo e proclamou vencedor 
aquele que o mereceu. 

No segundo combate da noite, 
o ilolleno Boneltl, multo 6gil e ma· 
nobrondo o punho esquerdo com 
grande perfclo, dominou oberlo· 
mente Guilherme Martins durante 
oito ossoltos excelentes. A velocl­
dede de execuç6o do jogador 1111· 
ll11no, o trobelho de m6o esquerdo 
e o sua constante mobilidade sobre 
a ploloform11 foram os trunfos prln 
cipois que lhe valeram 11 vitória. 

Martins foi elingido no olho di· 
reilo, 110 2 ° 11ssolto, e moslrou·se 
ofecl11do, desconlrol11ndo·se no 
imediato. No 4.0

, aplico um bonito 
cconlro> oo moxilor de Bonnelh, 
seguindo.se dura troco de golpes 
com venl11gem finei paro o por 
tuguês. 

O 5.0 é muito igu11l11do, groços o 
inicieliv11 de M11rl1ns. mos no 6.0 e 
7.0 o iloliono coloca três socc-s su · 
cessivos de excelente f11clur11 e 90· 
nhe sempre em 11nteclpoç60 às 
lenlaliv11s do 11dvers6rlo. 

(Continua na ptlg. 11) 

raidos11, rica de cor e de clegri,., 
dos perllcipnntes n11 Voltn. ~ 
dle de leste grcnde. talvez o dia 
de leste m61'lm11 qoe deixa 11s­
santo per11 converses nté à p11s­
s11pem do eno segainte. 

Este 11specto popolnr dn Volto, 
qae n6o sofre confronto com 
qoelqaer oatr11 inici11tivn de c11-
r6cter similcr, nllo pode, porém, 
deixcr esquecido o sea mereci­
mento desportivo. No cclendório 
portagaês ocupe loger preferen· 
te, e 11 ele deve, sem dóvida, o ci­
clismo e soe crescente popal11ri­
dede e os progresscs técnicos 
dos dltlmos tempos. 

/\ pro1111 deste eno, com 11 feliz 
lntr oduçllo da c11tegorle de 11m11-
dores, qoe reno1111 os tempos dos 
primeiras competições, em qoe 
elinh11\)am corredores fo rtes e 
fracos, l)af ser, com certezn. o 
esllmolnnte coj11 necessidade se 
iezl11 sentir no m11r11smo do ci­
clismo portogoh. Regol11men­
t11da de acordo com os objectll)OS 
especicls d11 soe org11niz11ç60, 
tem o lrianto 11ssegor11do; des­
porllvamentc considerada, en­
contramos-lhe ama dnlcn. deli­
clencl11: 11 dem11si11do resomid11 
qullomelrcgem dos sons tirndes, 
qae Impede 11 recl e lógico se­
lecçllo de velares e enal11 os 
benefícios qae da sa11 renllzcçlio 
poderiamas esperar sob o ponto 
de vista de prep11r11ç60 e 11des­
tr11mt'nto dos nossos ciclistas 
para es daras competicões inter­
nacioncls 11 que silo ch11m11dos 11 
concorrer. 

/'\11s t'Sse é problema p11r11 
11n11lls11r de outro modo; por 
11gor11 importa só qoe 11 Volte 
prossiga Portag11I ndiente e que 
arraste no sco folgarante pres­
tigio 11 carlosidade e 11 especta­
tlo11 de sete mllhõts de porta­
gaeses. 

Dois ídolos da Volta a Portugal 

11 



ACTUALI DADE_ 
TA{l,{)_Q/1A(itt!CA-

Gotji o Ja.nJo o 1alto Je vara, 1orte qae troca 01 tem1>0• Jc Gov• 

O Uma da actuaUdade taurom,4aJca portv.;oua continua •Jtaodo em torno ~º' noHot no•tlhef.rot apu t.r da a6rmaç.lo e4,uettre do paHado dom.feio. ainda 4ue 
1ua Pt•Jubo apa.rentc para 01 ºº"º' cava.lellot. E..t tu, porfm, apuu de conttJtufnm tuoa permarunte em Potto .. I, dc·u -m Htar ate11to1 ao fenómeno, por4ae ' 
º"" fenóm•"o a •Pvlrto de 1>o•llhdrot em Por1q.I,. 

O euo E qoe Manoel do• Saato•, da GoleS. qae jl. era r«onheddo eomo jclto•o U al"11u ano•, ••ore, ulfmalado por l>iaruJ>tlno Vtna, e pleado p•lo• 
cootenln..eo• e pa.rddúlot, e•t' com ele em loco, à.parte o e.aio de Aqwto Gome. caut f' che,ou a Madrid. Por fi to uc:teYemo1 4,ue Mano•l do1 Sa.a_toa l>rtlLa roa 
o refluo de Dfamaat:lno, e uepa.Uduc ci:un..clo ute o.lo ., ptoJet"ta a a:cu lado. como H -.e-rt6cou na 6lt:l.m.a noctuma do c.mpo Pequeno 1 mu, d•poú tc·H Dtaman· 
dno a ua. lado, em Alcod>tte de dJe, e em Sent.uf-m l oohe. 

Dl1ma.a.tino te•e na ptlra.elra um. único touro dot man.101 4ot 1aJrem~ porctue o outro te lnodllzou not curra.lt. e foi e6cu com. a upa, e te•t usa exceleote pu 
de banclaJllhat, e um.a faen.a l Manolcte - uctt•tu o confrade clt. SataJ.ra Lima -

Mato., o loteado amalot Je S1,1ar4m. • l tNtJa a •ti• altura 

_11 

• detxoa·H colher, como Manoltte cta a.ndo 1 preefto. 
O Manuel elo• S anto• ette•e decldldo a uu lado - ao contr'-rfo do 4 ue aeonteceo 

no Campo Pe4ueno tem ele - e ba.ndadlhoa e cmuletf,. l>etD, 1 tamhem H deixou 
.011 .... 

E.m Santa.rfm, com bravot, lcz Diamantino prhlli'1,ot C'Om. a cmaleta• . por 
cnatu.ralu• e .,cambiando de mano.-. • teve dof.t enotmct patu de buda.rilh..a10 cua dot 
qaeh Utar' hi1tórleo naquela praca - dfs ainda o <onl.radt dr. Sanha Lima. 

O Manoel do• Santo• u teYe &tm com a capa, com a1 Dud.a.rllh.u e com a 
•muleta•, fito f, t rtf.moluu· •• com • prueoça de Dfa.m.aotJno. S1l•u ... dbtlnda•. 
'Pateda qoe la acottteccr com Htt tootcbo o que a A rrua.a aconteceu em pruença de 
Manolcte 4ue lo;o na prlmefra ••• Clot o • ia, em Lflboa, ptOCUJOu l;aala.r, conu·­
• ufndo·o H olo cm ca.oalJdade, pelo m.en.01 em quantidade, atf no nd.mtto de corrldat 
q,ue ambot tourea.ra.m em 19-46. Sempre entte a.ml>o1 haver' • diferença ciae yaJ elo 
orJáfn1l à cdpla , e e.ta.moa i' vendo o que acontece a Arru.11 que utt ano comecou 
toureando um Manolete. Ãrrafnando-u. cort.ui.do orelhat atf. A rrlila eocollt.t&· H IMD 
Manolete, Hm ampero, eomo Belmonte dtpolf da deuparlclo de ]oHllto. E. o pdhl!oo 
detcarr••• nele 16 u exljlnclu de quem P•P ca.rot 01 bflbettt po1crue tab~m qae ele 
H contrata caro, cuútimo, mal• ele duentu mil pueta• po.r corrida - dlaem. 

Arrusa corre em pelotlo coa out101 ctae ... apertam,.. • tf po1C(ot ele ja.DÂa m&l.1. e 
lotudo com outra no•fdade amerluu, d.oda C(oe de ori,tD:l Hpaa.l:aola como ele. 
Acli• • q,uem por e4,o.l•oco clia.D:lAm Ocli&a. Manolet• . toortando apea&t um• corrida 
e •ri.tio - a do Ho•pltal de Madrid no dia 20 dt Seteml>ro - du taeoo·u do p<lotlo, 
e continua com a camisola ama1tla porque nJn,,foem o pode uluepeuat. 

Rearuu ndo ao tema do• nouo• no•llLdro• dir<mo• qat ua Caldu da Ralai.e 
•hno1 Dlam•ndno Vbeu dar novu p.rO•a• de ln teU,lncla • •alor. Ã•.1fm, 1.nte uma 
corrida bnud1, decidiu •allvf•r• no 1.0 , dando·lhe o terreno q,ue o touro qoeda, o 
da ptu ença n1tur•l, e aJ o •muleteando• ati alinhar; mat, ao •e.âun.do. ••uuatoa-o, 
.itta'6ndo pMtuete• , par•ndo, deunP,nan.do-·o, e. (a.sendo-o toma.r •n•tu t1le1• a.ti dar a 
lm:preu lo q,ue o touro era m.a.h lttaYO ctue ot outro .. De Viana do Cutelo chc;a.m·not 
nodclu q,ue confirmam. o que peutamO• da potlçlo de Dfaa antJno Vtuu ante o• t ca.1 
coleiat Au.,ut to Gomut 4ae ttt••• l>em.1 e Manoel do• Santo• (ela Gole,&). 

E.m E'.•panha i qae a po•l~lo de Diamantino Y&I mudar de • IP•<lo. Duapar<«a 
um dot •n • comp.a.n.beitot da campenli.a de G.o'f"flh.cho, o dtl'ftntu.rado Lleu ..... e o 
oo.tto, •Vito• , ••i tomar altera atl•• t'm. Settmluo. O t 4,oe 6cam, N a.-arto e outro• 
malt oo m.tn.01 Hhcdoret , mat um. peuon.alJdade, nlo devem. dar ttabalho a Dfam1n· 
dno. Mat o a ou o comi>atdota a l o 4uere tom.a.r i' alternativa, tom.o em l.·tpan.&a lh.t 
oferecem, e uurv•· • ll 11ara 1 ulho do ano 4,ae •em, e com. malt o.JDa temporada. de 
novllhelro ••l·•t: encootrar com 01 ctue: utlo qo.ra a11uecendo, como ttH Manuel 
Gona:ale• que 4 um n.oYo Pepe Lul•. E uta. 1uoluçlo de Diaman tino recu11a.r a 1lter­
n.atf ••· e u •ant..,e1it de &1>ro•eltar a novfd1de ctae conttltul, 1 u ta.r dJ11101to • dar 
bitalha 101 4ue ch$m, .-em con6rmat o ctue dele pen.amo• como toureiro •alente, de 
forte e marcada peuonallda.dc. 

BIJ TBBBIBl.B PBBBZ 



~OMfNf' J>A- Xf "VOLTA'' 

I~fE/ ~A'l<TINS' 
o CORRfDOR Dr TODOS' os Pf:RGURSO~ ~JZ QUI., sr N~ 

T 1 VER AZAR, ENTRARA' CO!\ -A CA!'\ISOLÀ ~ LlfRVft"' 

J
OSÉ MARTINS CARRASCO, natural de Padunt>, é neate momento o homem da camlaola 
amarela. B lato quer dlser multo, Quer dl&er antea de mal• nada, que ele 6 o melhor 
h omem da «'l'olw, facto de grande algnJncado porque entre o• adveraArioa hA corredo· 
rea de multa 'l'alla ; quer dJser, ainda que eatâ à vJata um cbolo•apreclà'!'el, Jà que a orga· 

nlução, no que diz reapelto a pr4mloa abriu bem oa cordõea à bolaa •• • 
O p6bllco conhece bem Jo16 Martlna. t aquele rapas que '!'elo hã ano• do Sul da França, 

onde ae dlattngula em luta com c lcl11taa de certa fama, e que envergando a camlaola doa 
deõen ganhou. na aua eatrela, a cVolta doa Centenãrle>ü, em Santa rem. Foi depol• a duu 
cVoltH a Portugab, Na primeira que dlaputou obteve o 10.0 luitar: na Hgunda, veadndo Jà o 
•JerHy• 'l'ermelho do Benfica, fol o 2 • claaalftcado. Revelou, então, u auaa faculdadee de 
corredor da «Volta•. Sim. Hã homene próprio. para aa corrldaa deate género. •Falaca., por 
e11emplo doa Jà afHtadoa : Jo• 6 Martlna doa que eetão agora na prova. 

A cVoltn exige regularidade, eaplrlto de luta e de aacritlclo, adaptação a todo• oatlpoa 
de etapa, quer o• percuraoa Hjam planoa, quer acldentadoe, por boaa ou mãa eatrada a, our. 
tu ou longaa. O clcllata que aalba adoptar-ae a eataa clrcunatànclaa tem grandea probablll· 
dadee de exJto. Ora, 6 eate o caao de Joa6 Martin• . O corredor da Iluminante aó ae lnferloriu 
quando cho~e e o percurao deace, Em tala condlçõea enche•ae de receio. Fora dlHo acompa­
nha todo• oa andamento•. Género cMarla vai com aa outra .. - permlta-ae a ex preHAo ple· 
bela • .• - Jo16 Martlne vai com todo• oa corredorea daa mala diferente. felçõee técnlcaa. 

No contra-relógio aa 1uaa oaracterlatlcaa de clclleta regular patentearam-ae exuberan­
temente. Foi preclaamente uma etapa contra-relógio que Joa6 Martin• conqulatou, brilhante· 
mente a ccamlaola amarelat. 

Foi também em Mirandela que o procuramoa para recolller aa auaa lmpreH õea Acerca 
do belo triunfo que obtivera e o levara ao 1,o lugar. Joaé Martin• deacaoaava da• fadlgaa da 
corrida. Maa não teve outro remédio acnlo conformar-ae com a noHa preaença. ,. 

Levantou-•• a «reemuoger• amlgàvelment•, no aeu portuguh meaclado do franch, o 
aproveitou o facto para ae fazer maçaj11r pelo .Marlo do Almeida. 

Fizemos-lhe, então, a primeira pergunta: 
- Entlo Martlna como vai IHO? 
- lato vai bem, aenhor Mota. 
E calou-ae. Era pouco. Querlamo~ alguma colaa mala, de mate profundo e lnclalvo. 
Jà aablamoa, pela reapoata de Martlna, que o aeu eatado fialco era o melllor poHlvol· 

E o eatado moral? 
- Sente·•• capaz de cooaervar a camlaola amarela? 
O olcllata da Iluminante eorrl, cllumlnou-ae-lhe. o olhar - oa 20 mll e1cudoa aão uma 

tentação ... - e reapondeu alblllcamente: 
- Se não tiver azar entro com ela em LI.boa. 
Apeear de tudo oota·ae confiança na reapoata do cleader• doa lndependeotea. Ele 

conhece·•• bem, •abe de que ' capaz, Jà teve oportunidade de avaliar da• poHlbUldadea 
doa adveraàrloa. O aeu tom de voz reHuma eaaa connança noa próprio• recuraoa. 

Lançamoa·lhe uma craatelru. 
- Maa olhe que oa adveraérloa aão pertgoaoa. Moreira, Rebelo, Lourenço .•. 
Joaé Martin• 'l'Olta a aorrlr, agora com certo gelto onlgmãtlco. E replica prontamente: 
Bem eel. Maa l••o que tem? Cã andamoa todoa. A oatrada é larga .•. 
Pa .. amoa a outro aHunto, a inda ligado à cvoltD: 
- Que penea da prova deate ano? 
- Deaportlvamento tem aldo brilhante, multo movimentada e cheia de perlp6olaa. 

Noa primeiro• dia• a dança da camlaolot amarela chegou a enervar-noa. Chegamoa a deao· 
jar que ela ae flxaHo foHe em quem foaae. Jà não podlamoa matai 

Tem andado multo, acredite. 
- Maa agora o Martlne jé a tem. 
- E Deua queira que n l o voltemo1 à meama dança •• . 
Todo• riem com a .r eapoata de Joaé Martlua. Aparentemente o aeu algntncado, e o aeu 

alcance é profundo, revela bem o oatado do eaplrlto do cleador ». 
Nada mala quar enaoa dele. Oelxamo-lo a deacanaar mala una momento•, que jã não 

poderão 1er multoa. AHlm 
o com preendo Martin• 
que começa a preparar-ao 
com tempo, para a partida. 

Manuel Moto 

I - ]ou /o1 artln., j d trlunfantf> com a .:amtaola 
amarela 

2 - Em Mirandela, J<>U Martin• na cerimónia 
tradicional ao envergar da camlaola amarela, 
que 1~ 4 vullda ~lo preelcúnte da Camara 

/ofunlcJpal 

3 - joe4 .Ma.rlln• au/elta·u a um tratamento cut· 
cúuloao. Oa múacufoe r«purem de facto uma 

aúnçdo eapectal 

4 - Enquanto 4 maçajado ]oeé Martin• converaa 
com o noaao .:amarada ,\lanrul Mota 



Os campeonatos de Oslo 

A O cabo de lanlos projeclos, 
de intensa campanha de 
propaganda e de justifica­

das aspirações, os campeonatos 
europeus ae allelismo começa­
ram, em Oslo, sem á presença de 
represenlantea portugueses, 

l>' muito de lamentar esta au­
aênda, porq11e o atletismo poss11i 
já no nosso pa(s <elementos de 
oalor suficiente para suportarem, 
~em deslustre. o confronto em 
eompdição internacional de tanto 
oulto. Malas Fernandes, em pt"i­
meiro lugar, João Silva ou 
Afonso Marqu~, em segtindo 
plano, 

Que ndo se haja, sequer, po­
dido <corresponder ao convite da 
(ederação organizadora, quedes­
locaria um atleta a seu cargo, 
repre>enla para o nosso desporto 
um fra=asso eoidente, que afecla 
o pre~tígio tio movimento impul­
;sif,o que procura corresponder, 
l'lesCtt forma de actividode, ao 
procr, s•o nacional em lodos os 
outros ramos de acção. 

Por i81o, é da maior conoenién­
cia averiguar, com isenção, as 
causas, as verJadeiras causas 
que impediram a viagem a Oslo, 
pois em justiça se deve conside­
rar que estão acima da vontade 
dos dirigentes respo~sávtis. 

A Federação de Atletismo, uma 
oez mais~ deve ler esbarrado na 
barreira intransponível da falta 
de recursos para assegurar a 
deslocação em condições sufi­
cientes; um atleta não se pode 
enviar para a .Voruega sent ai .. 
guém a acompanhá-lo e sem 
meios para sati.,fazer irs necessi­
dades de assistência e preparação. 

O problema é o mesmo que se 
apresenlo11 na viagem a Barce­
lona. Solução, só tem uma: as­
'legurar à Direcção Geral dos 
Desportos uma receita anual bas­
tante para poder dispensar aos 
orcanismos dirigentes dos des­
portos pobres o auxílio finan­
ceiro que lhes seja preciso para 
o cabal desempenho das suas 
obrigações em provas de carácter 
internacional. 

Não sendo assim, é impossf­
vel manter a expansão do des-

porto porlut;ués no plano que 
lodot julcamos indispensável â 
legítima equioaléncia com os es­
f!>rços dos dirigentes e pratican­
tes para corresponderem ao im­
pulso progressivo cera/ da /\'ação. 

~ 

Nas devidas proporções 

A necessidade de salis/ater 
às exi1rilncias ti'a curiosi­
dade oll da pafa:ão do pú­

blico obrica muitas vezes a se­
rem allerados, nas suas devidas 
proporções, o desenvolvimento lc' 
a importância dadas pela ím ~ 
prenõa a acontecimentoa simul­
tâneos. 

O interesse do leitor é que 
dita a ordenação dos factos, o 
realce a dar à no/feia, o upaço 
e o local que lhe sdo consagra­
dos no jornal; isto, claro está, 
dentro de determinadas condi­
ções e limites. 

Sucede, ás vezes, 'JUC o inte­
resse popular coincide com o 
vu//o do acontecimento e entiio 
concordam a realidade e a ló­
gica; n1as. quando acontece veri­
ficar-se divergéncia, a lógica é 
implacàvelmente sacrificada. 1'i­
vemo.~. ainda liá pouco tempo, na 
vida acliva do nosso desporto, 
um exemplo flagrante desta dis­
paridade imposta pela exicéncia 
apaixonada do prlblico. 

Foram os nossas velejadores 
de longada a lnclaterra partici­
par, em competição com experi­
mentados adversários de diver­
sas nações, numa das mais im­
portantes e apreciadas regatas 
do calendário britânico. A aven­
tura era ousada e uma classifi­
cação nos primeiros lugares se­
ria já molitJo para jrlbi/o, 

Fizeram me I h o r, os nossos 
briosos rapazes, porque con'J,uis­
taram, para Portugal, a Taça 
Connaught. 

Pois, no dia secuinle, os jor­
nais port11c11eses noticiavam Ião 
transcendente acontecimento em 
meia duzia de linhas, na terceira 
ou quarta páKina, ao passo que 
a referén.·ia à \ 'oito a Porlucal 
ocupava /arco espaço na primeira 
página e transbordava ainda para 
o interior. 

Boxe profission a l 
(Continuação da pág. 11) 

No último, o lloliano escorregou 
e caiu no lona, erguendo-se ime­
diotomente. Durante o período con­
servou o vontegem que já ocumu­
loro e lerminou indisculivelmenle 
vencedor. 

O 6rbilro, que dentro das cordos 
mostro conhecer o seu ofício, bene­
ficiou Guilherme Merlins com um 
empole. 

A obrir o sessõo reaporeceram 
Young Ciclone e Anlónio Silvo. O 
prime1to, finto com hebilidode e 
execulo com velocidode tigrino; o 
segundo, é robusto, mos sooe pouco 
do ofício - como. oli6s, lodos o~ 
jogodores porlugue~es octuois. 

l4 

A luto lornou·se muilo unilelerol 
e revestiu-se de pouco cortezia des­
porliva, de ombos os lodos, com 
predomínio do jogodor português. 
Do quinlo ossollo em deonle, Silvo 
deu mostros de fadiga e terminou 
abundanlemente socodo no rosto. 
A decis!o orbilrol, concedendo o 
vilórío o Ciclone, foi justo, mos o 
octlvidode do 6rbilro duronte o en­
conlro est6 em obsoluto desacordo 
com os regres do ofício. 

Anles de lermínor, queremos la­
vror o nosso proteslo centro o 
horo la rd i o destes espect6culos 
quase fora de porlos. Umo simples 
ontecipoçõo no hora iniciei é sufi­
cienle poro remedior o coso. 

ATLETISMO 

Os Nacionais femininos 
e a taça "Afonso Salcedo" 

foram ganhos pelo Sporting 

O 
progratha elaborado 
para domingo pas­
sado, com os Nacio­
nais feminihos e '> 
torneio da taça 

. •Afonso Salcedo>>, ti­
nha suficieh\es elementos de inte­
resse para levar ao Estádio uma 
assistência regular. O público não 
faltou, de facto, e mostrou o seu 
agrado pelas competições que pre­
senciou, mas o brilho da sessão 
sofreu de dois inimigos: um, ine­
vitável, o vento; o outro, de las­
timar, a deficiência de organiza­
ção. 

Apesar da multidão de pessoas 
que sempre se mantiveram no 
terreno, parece que os dirigentes 
eram muilc poucos, o que emba­
raçou a sequência das provas ; a 
falta de policiamento também con­
tribuiu para c<>nstantes evoluções 
do público pela pista de ciclismo, 
o que causa péssima impressão 
de desordem. 

Notemos, no entanto, que todas 
as competiçóe$ decorreram com a 
maior regularidade e, ainda, que 
o j uft. de partida - o mesmo da 
jornada precedente - satisfu in­
tegralmente no desempenho das 
suas funções, 

A competição masculina foi fran· 
camenle l'a\'orável ao Sporting, 
que caprichou em apresentar uma 
equipa complela - apenas faltou 
l"rancisco Bastos, decididamente• 
pouco disposto a canseiras - com 
a qual 'e assegurasse a conquista 
do trofeu que baptizara com o 
nome de um dos seus mais pres­
tigiosos e mais dedicados atletas 
e dirigentes: Afonso Salcedo. 

Como, porém, na quase totali­
dade das corridas, os benfiqueo­
ses - mais desfalcados - deram 
boa réplica, o torneio manteve 
animaçiío e interessou o público, 
que aplaudiu com boa disposição. 

Das oito provas do programa, 
venceu o Sporting em sete, ga­
nhando o Benfica apenas a estafeta 
60x80x100, na qual João Jacinto 
se fez ovacionar pelos seus exce­
lentes 100 metros, nos quais con­
seguiu acompanhar o f amo 8 o 
campeão Paquete, perdendo meio 
metro escasso durante o percurso. 

O mesmo Joã<> Jacinto - o cor­
redor mais em e'·idência da sua 
equipa - se fez notar na estafeta 
sueca pela óptima corrida de 200 
metros, em que ganhou ao adver­
sário mais de 25 metros; deve 
acrescentar-se, em abono da ver­
dade, que o valoroso corredor 

leonino é um utillsslmo elemento 
para as estafetas, porque é o atleta 
português que melhor recebe e 
transmite o testemunho• 

Humberto êastos é outro nome 
a citar; voluntarioso e sempre 
pronto a correr, este rapaz, cujos 
progressos foram extraordinátios; 
pode ser citado em exemplo; 
colherá para o ano o prémio que 
merece pelo seu desportivismo. 

Nos 300 metros e nos 400 me­
tros da estafeta sueca, Artur Dias 
obteve sobre Eloi Cosia Pereira 
duas significativas vitórias. O ben­
fiquense pareceu-nos longe ainda 
da necessária condição tisica. 

Um clamoroso bravo para Ma­
nuel Nogueira pelos seus enérgi­
cos e bem conduzidos 3000 me­
lros; partindo com 100 metros de 
avanço sobre Afonso Marques, ter­
minou o percurso com a mesma 
distancia, defendendo-se do ata• 
que final de Araujo com uma em­
balagem de 50 metros, que fez es­
quecer a sua veterania. 

Nos concursos, disputados com 
um sistema de classificação que 
nos pareceu arriscado - a soma 
dos 5 melhores resultados em seis 
tentativas de salto em compri­
mento-, apenas merecem realce 
os 6,93 m. de Alvaro Dias, a me­
lhor marca nacional da tempora­
da. auxiliada embora pelo vento. 

Os campeonatos femininos, dis­
putados por 17 raparigas, número 
que há anos não víamos nos tor­
neios da categoria, tiveram maior 
interesse porque o Sporting pôde 
apresentar a sua equipa completa 
e apropriar-se de um titulo que o 
Belenenses, por certo, considerava 
seu. 

A colaboração das irmãs Natá­
lia e Dália Cunha trouxe precioso 
reforço; a segunda venceu o lan­
çamento do peso com um alcance 
de 8,52 melros, terceiro resultado 
português e excelente marca para 
.. ma estreante. 

lledi de Sá, a melhor aUeta da 
actualidade, conquistou três títu ­
los e dois recordes nacionais: o 
do salto em comprimento com 
11,695 m. e dos 80 m. barreiras com 
13,9 s. 

Ceorgelle Duarte, 1 vone Mar­
tins, Leonor Rosa, Deolinda Me­
son e Almerinda Correia, que pela 
primeira vez não obteve nenhum 
campeonato, completam o lote dos 
valores aproveitáveis. 

S alazar Carreira 
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HIPISMO 
A. derrota do vencedor 

do Derby 

P/l/NCIPE CAl'A/,EIRO, o 
vencedor da corrida denomi­

nada Oerby Francês, foi batido 
por outro ca,·alo da mesma n~­
donalidade, •Botão de Hosa~, du­
rante a disputa do Grande Pré­
mio de Ostende, a praia chique 
dos belgas. 

() vencedor partiu cotado a 18/1 
e ê propr iedade de Mr. José Mi­
gnon. 

FUTEBOL 
Na A.mérlca do Sul 

Os campeonato• de futebol dos 
palses sul.americanos pros­

nguem de vPnto em popa. 
Na Argentin., ,·ai jA na décima 

quarta jornada, distinguindo-se o 
Boca Juniors, Hiver Plate, San 
Lorenzo e Estudiantc1. 

No Brasil, o Vasco da Gama 
derrotou o América (5· 1), o Flu­
minense o S. Cristovam (2-0), Bo­
tafogo o Bangy (7-1) e Flamingo 
o Cinto (6-2). 

No Uruguài, Nacional e Cen­
tral empataram (1-1), o Miramar 
ganhou aos Wanderers (2-1)" Li­
verpool ao River Plate (2.1). 

O campeonato 
da A.rgentlna 

T~:lUllNOU a primeira volta do 
campeonato argentino de fu­

tebol. O entusiasmo popular, sem. 
pre cm ponto de ebulição, pode 
traduzir-se por meio dos seguin­
tes números: mais de 250.000 pes­
soas presenciaram os desafios do 
último dia, distribuidas por oito 
•campou de Buenos Aires. 

O jogo entre o campeio de 1915, 
o Ri ver Plate, também denominado 
clube dos milionários, e o Racing 
foi presenciado pelo Presidente 
da Hepública, sr. Péron. Rendeu 
168.125 pe808, quantia superior 
ao recorde estabelecido no ano 
anterior com 162.232. 

Actualmente vai na frente da 
tlaasificação, com 22 pontos, duas 
derrotas e quatro empates, o Ri­
ver Plate, seguido do Boca Ju­
niors, com 21 pontos, quatro der­
rotas e um empate. 

A revelação da temporada de­
nomina.se Chacarita Juniors. Se­
gue em 5.0 lugar, antecedido pelo 
San Lorenzo de AI magro (20 pon­
tos) e Independente (19), a um 
ponto de diferença deste último. 

Estão em perigo de baixar de 
divisão o Tigre e Velez Sarsfield 
(tO P.ontos) e sobretudo o Ferro­
carril (7), que é o caudatário do 
agrupamento. 

TIRO 
Suecos contra 

helvéticos 

NO eecontro internacional de 
tiro de u pingarda, travado 

entre as equipas rtpresentativas 
da Suécia e da Sulça, que se rea­
lizou ern Basileia, elta última ga­
nhou àquela por cinco vitórias 
individuais a uma. 

A U. R. S. S .. eue pai& hermelicamenle fechado e inaces8lvel a 
e3lrangeiro1, que a muito& parece ugunda ediriJo do Parafao e 
ou/roa lemem como ao Inferno danlesco, acaba de apresenlar-1e 

em 01/o para compelir n08 campeonalos europeu&. 
Ninguém previa o lance lealral. /fá mais de 11m ano, a Federação 

de A/leiismo convidara a Rú8sia a filiar -se e a aceitar a~ regras do 
amadorismo. O convite nilo obtivera a lt onra da mais ain/(e/a re8po&la. 

No dia 1.9 do corrente, porém, a c81açilo ràdio Moat1\t'ia preve­
niu o mundo de que 23 a/leias mau11lino1 e feminino1u:ompareceriam 
aoa Campeonato& da Europa de ,\//eli1mo, aeguindo dentro em bre1•e 
de avião. 

Foi uma e•pécie de bomba alomica .' Reuniu·ae imedialamenle 
um concflio de sei& poises competidores para se e.ludar o problema 
criado pela delegaçiJo r11ssa. 

A quesliJo punlta-se nos lermos &e/(uintes: pode um pais não 
filiado participar nos Jogos, sabendo-1c. tanto mais, que 08 seus alle­
laa retebem prémio1 pecuniários pelo• $eu8 feitos? 

A primeira vialo, seria impoufoel rcsolcer fa1•oraoelmenle a 
que1liJo, mas o concilio, acluando com muita inleligtncia, informou os 
delegado• sooitlicos que 1e aceilaua o concurso da RúHia para de­
mon1lrar lodo o deujo de boa vonlade e cooperariJo que anima a3 
democracias europeias. 

A equipa ·•Oviélica compreende on:e mulheres, que devem domi­
riar, em ab8olu/o, as demai8 concorrenles. Quanlo ao sexo {orle, os 
alicias parecem possuir apenas ualor mediano, a avaliar pelo que 
&e ob&eri•ou durante os Iremos. 

O treinador ru1&a. \ '. Aisilier, comentando o assunlo rias remu­
nerações percebida• no 1eu pai&, lel'e e.la curiosa safd9: 

•.Vo meu pafs lodos os ai/elas 1iJo amadores puro•. t: verdade 
que os baledores de recordes recebem dinheiro. mas niJo o recebem da 
enlidade dirigenle. h' o próprio Goi•crnfl que lhes PªGª· como prémio 
de mérito, à 8cmelhanra do 'Sucedido com cienlislas e artistas de no­
meada, sempre que produzirem uma obra notável .. 

Assim mesmo. é,'sla modalidade original de • ntarar o amado­
ri1mo ainda niJo fora invenlada nem previ&la. ralha a verdade que 
entre nós nilo faliam outros si81emas menos expeditfoos. embora 
muito mais clduico1t e nilo menos rendosos, para cobrar dinheiro e 
permanecer amador. 

R. B. 

CICLISMO 
Os Campeonatos 

do Mundo 

O velódromo de Oerlikon 
(Suíça), onde se disputam pre· 

•entemente 09 campeonatos mun­
diai1 de ciclismo, tem capacidade 
de alojar doze mil espectadores. 
O circuito de quinze quilómetros 
de estrada em redor de Zurique, 
onde várias tribunas foram eleva­
das para conter público, pode reu­
nir quase outro tanto. Em r esumo, 
no conjunto, não faltarão pessoas 
a aplaudir e incitar os corredo­
res das vinte nações concorrentes. 

fundo; dos dinamarque•es Yiberg 
e Peterson, doa lranceses Piei e 
Blanchet, do Sulço Kolbert, do 
holandês Peters e do italiano Or­
tclli, em provas de perseguição. 

Nas corridas de estrada, a luta 
decisiva travar-IC·á ent re belgas 
e italianos, que são os mais expe­
rimentados e mais competentes 
estradistas da actualidade. 

Pelo que respeita aos amadores, 
os prognósticos são muito difí­
ceis por falta de elementos com­
parativos. 

IATLETISMO 

A.s mulheres russas 

AS onze concorrentes so,·iéti 
cas aos campeonatos europeus 

parecem dotadas de força mas· 
cu li na. 

Nina Oumbadze, recordista 
ruasa do lançamento do disco, 
lança diàriamente, sob a mirada 
atónica das concorrentes estran­
geiras, o engenho a mais de cin­
quenta metros. Actuahnente o má· 
ximo oficial é de 18,:ll, conseguido 
pela alemã Mauerma) er, e nin­
guém se aproxima deste resultado. 

Imagine-se, poh, o pasmo das 
futuras ad,·ersárias de l\ina ! 

O finlandês Helno 
em dlflculdede 

1 1 ~I dos concorrente• mais cota­
V dos às provas de fundo (5.0oO 
ou 10.000 metros ... ), o atleta fin 
landês lleino, Coi acusado de ter 
ganho, por duas vu.;s, importàn. 
cios de 100 libras Nmo paga­
mento do seu «trabalho» atlético. 
Ocpois de discutido o ca.o no 
Congresso da Ftderação Interna­
cional, e vistas as facilidades con­
cedidas aos ru101 . resolveu- se 
aceitar a sua inscrição. 

As notas mai• salientes que se 
produziram em consequência 
deste facto foram as seguintes: 

Primeiro, a Suécia pretende 
requalificar os famosos Gundrr 
llai'gg e Arne Andersson, pois 
entende que ou há moralidade ou 
comem todos. 

Segundo, o corredor Sidne~ 
Wooderson,demonstrando as suas 
qualidades brilhantes de despor­
tista, declarou: 

•Nenhum campeonato o é ver­
dadeiramente se nlln poderem con­
correr os amadore ... , os aemi-ama­
dores e os profiuionaiu. 

Nobres palavras na boca de um 
nobre representante de um grande 
Pais. 

Entre estas, comparecem, pela 
primeira vez, a lndia, a China e o 
l'ruguai. A minúscula república 
de São Marino tem um represen­
tante profissional, Gino Mello. 
A Espanha sempre enviou Ber­
rendcro, Orbaíceta, Trueba e 
Olmos. 

AUTOMOBILISMO 

Portugal, ficou ausente. 
Os prognósticos mais abaliza­

dos predizem vitórias do ciclista 
inglês Harris e do holandês Van 
Yliet. nas provas de velocidade; 
dos franceses Chaillot e Lemoine, 
dos suíços Besson e llelan, do 
italiano Frosio, nas corridas de 

Um recorde mundial 
em automóvel 

O vencedor da famosa corrida 
de lndianápolis, George Ro­

bson, escaheleceu um novo re­
corde mundial para automóveis 
com motores de jacto, percor­
rendo a distância de uma milha 
(1609 metros) em 35 segundos e 
29 centésimos, isto é, menos um 

heguodo e 3i centésimos que a 
marca antecedente, realizada por 
lled May, em 19115. 

O recorde mundial absoluto da 
milha, com motores a gasolina, 
pertence ao corredor inglês John 
n. Cobb, desde 23-S-939. num 
automóvel especial, llailton Red 
Lion, em 9 segundos e i6 centé­
simos, o que equivale á çeloci­
dade horária de 59:!, km. e 35'1 
metros! 

1~ 
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No Batddlo do La.miar dlaputa­
ram·•• oa CampM>natoa Naetonala 
Feminino• •o torru?lo para a taça 

cA{OMO Salaailo> 
t-A•ntNgada taça •AfomwSal­

"'®> d equipa 414> Sporllng 
2 - A ~ul.pa do B•n(lea, oenu­
dora da ••14(•ta 6()"80x100-Du· 

l'do, DoNll • Paqua• 
S- A chagada doe 60 metro• femi­
nino•. /oone J.fartln11. ® Beúnan­

•••· am boa chegada 
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A [EQUIPA DO DISPORTIVO 

DI lllllJMllNANII»> 

2.ª Classificada na XI volta a Portugal 


